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A ·.SERVlÇO 
DO POVO 
DE DEUS 

qUE é o Plano de Pastoral de 
Conjunto? 
algo de intei'ramente nôvo na 

história do cristianismo. 

A IGREJA no Brasil êm 1965 
adota, por quatro anos, um 

plano para sua pastoral: fato iné-
· dlto nos quase 2000 anos de his­

tória do cristianismo. Diante da 
vastidão do territÓrio, da compLe-

· xidade dos problemas e. por outro 
lado, da precariedade das insti­
tuições e fôrças, sentiu a Igreja, 
mais do que qualquer nação. a 
necessidade e a urgência de pla­
nificar suas atividades. o exemplo 
das instituições civis e governa~ 
mentais _ Ministério do Plane­
jamento. Plano de Ação - alertou 
importantes áreas eclesiásticas 
para a necessidade de planificar 
também a ação pastoral. . 

S U~G~ do Plano de.Emer-
gencIa _ mais que 

plano, foi um so· 
bressalto -, o 
como a primeira 
organizar a ação 
bUa nacional. 

para 
emâm-

a GRUPO que 00 elaborou, e que 
· no inIcio o apresentava como 

um plano, insiste em defini-lo co­
mo um conjunto de diretrizes 
globais para o agir eclesial. Dire­
trizes que visam a instaurar um 
processo de plan'ejarnento, mais 
(lo que um plano prôpriamente 
dito. Seja como fôr, o PPC cons­
titui um es.fôrço para uma ação 
mais organizada e eficaz, tanto 
mais necessária quanto mais 
complexa a situação. O artigo do 
Padre Marins destaca as colunas 

mestras e aponta o caminho an­
dado em dois anos. 

a PPC encontrou resistência e 
oposições - ainda hoje as en­

contra . . Há céticos, desconfiados, 
indiferentes tanto ' no seio da 
Jerarquia e do clero como entre 
os leigos. Criticas lhe foram e 
são feitas: uns o consideram 
demasiado - complexo e vago; 

. outros o acham teórico e feito 
sem a participação das bases; 
há quem o julgue de certo modo 
pelagiano por parecer sobresti­
mar o esfôrço humano em detri­
mento da ação gratuita da graça. 

TODAS estas criticas, no en-
tanto, nos parecem secundá­

rias e periféricas; a elas a histó­
ria se encarregará de responder. 
Outras criticas, mais construtivas, 
lhe deviam ser feitas em beneficio 
de sua maior eficácia. Isso, 
porém, não é nosso propósito 
neste número, porquanto temos 
a convicção de que o Plano de 
Pastoral de Conjunto iniciou um 
processo irreverslvel. Processo' 
que obriga a todos oS'. que tra­
balham na pastoral a terem uma 
visão de conjunto sôbre o agir 
eclesial, catequético, lito.rgico, 
diretivo. Processo que lentamente 
penetra em todo o território na­
cional como manchas que se di­
latam e, por outro lado, põe em 
movimento dioceses inteiras: Ita­
bira é um caso tlpico entre os 
vários, 'onde se observa o fenô­
meno. Processo que instaurou 
um método obrigando. a ação 
pastoral, antes de mais nada, a 
olhar para a realidade e nela 
descobrir o mistério vivo de Deus 
a ser explicitado pela luz do 
Evangelho de Cristo (a reflexão 
do Padre Nélson Queiroz nos leva 
a esta conclusão). 

N óS cremos no PPC, na sua 
necessidade, na sua eficãcia. 

A Igreja no Brasil encontra nêle 
um instrumento para organizar 
racionalmente sua ação ~toraJ 
a -serviço da graça da salvação. 
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«Em tôda.s as manüéstações da .. vida, em 
todos os setores, em todos os lugares, em . to­
dos os níveis, a gente vive na esperança e na 
procw:a de uma. fórmula _ milagrosa: que . seja 
capaz de definir a vida, dizer 'o que aS coisas 
são, . dar remédio aos males, -resolver as si­
tuações difíceis, tirar o árduo de nossos -ca.­
minhos, tirar as ambigüidades 'e . as torturas. 

~Ias • . quando alguém pensa. lque pegou o 
_ pássaro na mio, êle já. com~u a sair pelos 
vãos dos dedos. Quando alguém definiu .algo, 
já. começa a aparecer um aspecto não toca­
do, guardado. Quando alguém acabou .de cata,.. 
lagar os níveis da vida, começa. a brotar o nôvo, 
porque há um mundo guardado na. evolu~ 
e cada: dia. é nova criação que ninguém pode 
prever de todo. . 

A gente espera que apareça UIl'l pedagogo 
e que. sob os o1ha.res · felizes ' dos pais, dê a 
explica~ão certa: «educar é iSso»! ,Nesse dia, 
estará morta a pedagogia. ViVemos pois, ma.­
tando _ as coisas, na tentativa. de dis,secá...las. 
Sem sentir, vivemos quebrando as molas do . 
brinquedo para. sentir melhor seu mecanismo. 
:ti a vontade do. estático. 

A ,gente espera. ·que o papa diga. à. Igreja 
o que ela deve fazer. Um papa prática. Essa 
sêde do escatológico, da parusia'J morou em 
tôdas as épocas da Igreja. No dia em que o 
papa disser_ a palavra;" final sôbre a. vida. da 
Igreja, êle tocou no fim. no estático. E muita 
gente, na. Igreja., Viveu com êsse método, achan­
do que o mundo não amanheceria. mais. E as 
suas fórmulas ficaram inúteis, no museu gran­
de que a história. é. 

A gente quer mn teólogo que, f~ um re­
sumo claro do que deve ser anunciado. Um 
resumo bem feito do conteúdo da. Palavra. ~Ias 
o conteúdo da Palavra é a vida.. E; de repente, 
brota um' nôvo botão e' o I1lSum3 fica. sêco. . 

A gente quer I!ma, medicina. que fale em 
remédio. E o remédio definitivo não vem. Por­
que a. vid& é dinâmica., está. sempre naseendo 
outra. vez. Há. no fundo uma reserva. dos sá.­
bios para com os métodos da Igreja. :t que êles 
sentem a vida ao cad& momento e estão acos­
tumados a vê-la fugir de nossos esquemas e 

. hábitos. _ 
. A gente Quer uma orgaruzação tal que 

corresponda. àS asp~s dos homens. lIas 
nUnca as duas coisas coincidirão. Coloc.se um 
vaso maior que ao planta e ela. dispensa. depois 
o vaso. 

~ preciso que haja. homens procurando as 
fórmulas. 

:t preciso que ha.ja homens tentando, cada. 
minuto, organizar a vida. 

"Mas, é preciso também que haja. ou.nos 
a.visando, do lado de cima., que no vaso não 
cabe mais a planta, que as raízes já se foram 
e que broto.u uma. nova. vida.»-

MARCOS ANTONIO NORONHA 

Bispo de Ita.biTa 
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ltabira é região-amostra dos 
problemas sociais brasileiros. Ne­
la se .erguem qumo grandes 
complexos industriais de base: 
Companhia Vale do Rio Doce, 
Siderúrgicas Belgo-Mineira; Ace­
sita e Usiminas. Ao lado desta 
ârea industrial, estão as · peque­
nas cidades e vilas de caracterls­
ticas ainda nitidamente rurais:. 
cidades e vilas que amargam os 
multos problemas agrários· das 
regiões rurais do Brasil.. agr:a..: 
vados ainda pela atração IrreslS­
tivel da V'izinha ãrea industrial. 

Quando em Roma se encerrava 
o Concilio, começou a existir . a 
diocese de Itabira. Situação pri­
vilegiada para o inicio de uma 
i"enovação. Tratava-.se de · fazer 
com que o Concilio não fôsse le­
tra morta. Era preciso levA-lo ao 
povo. E como o Concilio trazia 
apenas ·as grandes diretrizes da 
renovaÇão e .atualização da Igre­
ja para apliCá-lo, para levá-lo à 

. vida, era ·preciso que o poyo re­
:Detlsse · que o povo falasse sõ­
bre sem problemas e aspirações. 
Dêste modG; o plano de reno­
vação não seria algo imposto de 
cima, nascido do estudo em ga- . 
binete, mas da situação· concre­
ta e daqueles que ·a constroem e 
sofrem. 

o Secretiri • . do Bil!" 

é um leigo 

As I. nilias ajudadas 

lazem, elas mesmas. 
OS lijolos para construir 

suas casas 

Começando pela. base 

o grupo que mais imediata­
mente se via pressionado era o 
dos padres: de um lado, esta­
vam êles obrigados a sust~ntaT, 
cada um por si, o pêso de uma 
Igreja triunfalista, de outro 
lado, achavam-se a braços com 
os problemas muito concretos de 
um povo que, nessa altura, só 
conhecia a Igreja que batizava, 
benzia, fazia prOCissão e conso­
lava os injustiçados com a pro­
messa do céu. 

A primeira medida, portanto, 
foi a de atualizar os sacerdotes 
existentes na região. Para isso, 
foram chamados bons teólogos 
que, através de cursos e en­
contros instrulram e orientaram 
os padres, ~ aCôrdo com o esIli­
rito do Vaticano lI. Tendo em 
viSta a tarefa a ser levada a 
efeito, face às· necessidades -reais 
do povo, a região foi dividida em 
três zonais. cada qual com suas 
exigêllcias e caracteristicas pró­
prias. De cada zonal, foram es­
colhidos quatro sacerdotes que, 
de modo particular, receberam 
a incumbência de estudar e, dês­
se modo, estarem aptos 3' exer­
cer o t rabalho ·de coordenação 
dos gru~s Ionnados pelas pes­
soas m8lS atuantes em seus amo 
bientes naturais. Continuação do 
Concilio são os grupos de jo­
ven, operários casais domés-, , . . 
tlcas, engenheiros, refletindo sõ­
bre a Igreja, a comunidade · em 

. que vivem, seus problemas, seus 
anseios, a missão que a Igreja 
lhes contla. Nestas re1U1iões, con­
fessam muitos: «Diziam-nos que 
a Igreja somos · nós, mas so­
mente agora é que o estamos 
realmente sendo>. «Até agon, 
comentavam outros, a gente es­
tava na· Igreja Como quem estA 
em um. cinema. :tramos apenas 
espectadores. Começamos a per­
ceber que devemos ser também 
artistas. ArtistaS na CGnstrução 
da Igreja». São descobertas de 
imenso valor em cristãos tradi­
cionalmente marginalizados pela 
pastoral de massa. Descobertas 
que refletem uma tomada . de 
consciência a ·respeito da Igreja. 
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De uma coisa, porém, o bispo 
diocesano, os padres e os leigos 
estavam bem dentes. Como di· 
zia o bispo, «planos pastorais não 
devem Ser pré-fabricados em es­
critórios; é preciso criar a pos­
sibilidade de o ' povo manifestar 
as suas ' aspirações e capacida­
des>. Por esta razão, nos nume­
rosos grupos procedeu-se a um 
primeiro levantamento da situa­
ção real do povo. O resUltado foi 

- submetido a uma análise pela 
equipe diocesana. Esta anãlise, 
realizada seriamente em comum, 
permitiu as seguintes verifica­
ções: . 

• Um forte desequilibrio en­
tre sacramentallzaçáo e evange­
lizaçã:O, apresentando as seguin­
tes decorrências e; causas: in­
fantiUsmo religioso, predominân­
cia do' conceito de Igreja como 
instituição jurldica, pastoral de 
massa, -conceito errôneó do ex ' 
opere operato, exagêro de devo­
cionismo, estrutura paroquial fe~ 
chada, mistificação_ (Deus s6 está 
·no misterioso e no rito) , cate-

há diversidade de funções 

no entanto, todos nós somos iguais 

quando seus membros trabalham 
• luntos 

quando perscrutam os • • SinaiS dos 
tempos · 
quando lutam pelos pobres e injus­
tiçados 

quando lutam pela paz 

quando 
mana 

lutam · pela - hu-promoçao 

quando celebram a 
Senhor 

Eucaristia do 

quese de fórmulas prontas para 
a situação do homem, pastoral de 
condenação, faltas de coragem 
para quebrar a mitização e tirar 
o povo da ambigUidade religiosa, 
perigo de se criar uma pasto­
·ral neotridentina fonnulada êm 
tenninologJa do Vaticano n. Sem 
dúvida, a Igreja que não t iver 
sacramentos não é a de Cristo. 
Mas a que se ocupar s6 de culto, 
tambélJ'l não é a Igreja de 
Cristo. 

• Se em um grupo de pessoas 
da· região já se nota o cresci­
mento da consciência de Igreja, 
no maior número, porém, há ain­
da ausência desta consciência. O 
povo não sente ainda que êle 
é a exp~ssão histórica dêste 
mistério: Igreja, -comunhão de 
pessoas. As causas e conseqüên­
cias ai estão: para muitos a Igre­
ja é ainda ou lugar sagrado ou 
jerarquia~ poiS ainda não assu­
miram o cristianismo como res~ 
ponsabllidade _pessoal : hâ pas­
sividade, há falta de visão do 
profano, há espiritualismo exa­
gerado, a liturgia é convencional, 
a Igreja não se põe a servico do 
homem nem da comunidade, en­
fim, "(11 que existe é triunfalismo. 

• Mentalidade · assistencialis­
ta, comandando a presença da 
Igreja na região. Uma Igreja 
que participa da mentalidade das 
estruturas vigentes. Numa re­
gião em que dia a dia crescem 
os desequilibrios econõmicos e 
sociais, a Igreja é tentada ainda 
a . se deixar levar pelo ativismo 
assistenci~ta, pelo sobrenatu­
nlismo, pelo providencialismo, 
pelo descuido de uma educação 
de · base, pela falta de abertura 
corajosa para o social. 

• Pastoral ausente dos acon­
tecimentos e dos grandes pas­
sos da vida: não se leva concr~ 
tamente em conta o amor, o 
trabalho, a educação, o dia·a·dia, 
a morte, as doenças, as trans­
formacÕes . sociais. Por isso, 
quando se pretende fazer a Igre· 
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ja funcionar como comunidade; . 
é sempre através de um esfôr~. 
ço-de-fora, criando-se estruturaS 
paralelas; superpostas ou justa­
postas aos ' valôres dos homens 
do nosso tempo. Por isso, .conti­
nuam a existir a satisfacAo jurl­
dica, o -ritualismo fãci1, o con-

o venciona11smo, o homem como 
objeto e não como , sujeito, a 
passividade dos fiéis e a prega­
,ção por fora-da-vida. 

• A região esfá fortemente 
marcada pela presença de in­
dústi'l.as ·pesadas. E ligados- a 
esse fato , encontramos o êxodo 
da zona rural, a falta de apolo 
ao lavrador, a falta de preparo 
para a vida urbana, com os pro­
blemas de habitação, de prosti­
tuição, de boêmia, a instabili­
dade dos empregos, a falta de 
sindicatos livres, .os esquemas 
das emprêsas ignorando. o ho­
mem como pessoa e o colocando 
a servIço do rendimento, o tra­
balho considerado como merca­
doria entre outras mercadorias, 
Diante dêsse e de outros múlti­
plos problerrias constatou-se que, 
por ,parte do mundo operáriO', 
ainda não houve . um a tomada de 
. consciência. Face a esta sltuaCão. 
percebe·se que existe uma proble­
mãt1ca tôda particular exigindo 
diretrizes especiais. 

Temas corno "o da igualdade. da fra-
" " 

ter.ldaII ... ão vividos a partir d. uma 
exigência do dia·a-dia 

-

Reflexão e ação 

Essas descobertas são talvez 
um tanto gerais, mas são também 
de g·rande valia. por nascerem da 
conscientização . de um P.ovo. E 
a .partir delas que estãO' surgindo 
as diretrizes pastorais da dioce­
se de Itabira. Por outro lado. as 
diretrizes do Plano de Pastoral 
de Conjunto passaram a ser as 
linhas-mestras da reflexão. O ob­
jetivo geral da Igreja, fonnulado 
pelo Plano de Pastoral de Conjun­
to, e que "é o de levar o Povo de 
Deus a uma comunhão de vida 
entre si e cóm o Pai, é também 
o objetivo que se quer atil1gir em 
Itabira. Entrétailto, quais são os 
meios? Se o Plano de Pastoral 

. de Conjunto traça apenas linhas 
gerais, é preciso que êstes meios 
nasçam da auscultação do povo, 
do confronto feito pelo povo en­
tre a situação, as dificuldades, a 
efieácia dos meios tradicionalmen­
te empregados, as sugestões, as 
aspirações da comunidade e a 
ação que se realiza. Em outras 
palavras, busca.-se um' encontro 
continUo entre reflexão e ação, 
·pols ·ação ou reflexão, quando iso­
ladas uma da outra, s6 pOde dar 
um rituali-smo, eonvencionalismo. 
ativismo assistencial, sÇ)brenatu­
ralismo, providencialismo. Em re-­
sumo, ahenação de tôd;ls as cõres 
e matizes. Por Isso, com base nos ' 
grupos de reflexão, existe em 
tôda a região 'de Itabira um ' es~ 
fôrça muito real no sentido de re-' 

. novar a mentalidade e a vida con­
creta da Iln'eja naquela ' região. 

-

Evaoc-eIbo em pequenos grupos 

Quanto ao sério prOblema da 
catequese, a situação era seme­
lhante à de . todo o Brasil. 

A proporcão de pessOal qua1ifi~ 
cada era minima em relação aos 
milhares de habitantes dispersos 
em uma ·área · imensa. Fazia-se, 
pois, ·necessário um nôvo t;nétodo 
sob ·pena de dispersão e inefi­
ciência. Além disso, mais do que 
todo o resto, a catequese não pode 

. ser um verniz. 
Quem é tratado como objeto 

da catequese não se ' torna · um 
adulto na fé. A consciência dessa 
realidade foi fazendo surgir pe­
quenos grupos de famUiaS no seio 
das quais se organizava a · ea.te~ 
quese, a . liturgia e a promoção 
social. Essa multiplicaçã:o de pe-­
quenas unidades, com lideres de 
seu pr6prio melo, levou à des­
coberta dos problemas comuns e 
da fOrca que têm os homens 
quando unidos e solidários. Mui­
tos dos problemas coletivos de 
urbanização e comuni~ção, por 
exemplo, que ' o Govêrno de.veria 
resolver e não resolvia, foram so­
lucionados por trabalho -coletivo. 
Dêsse modo, eram encontrados e 
vividos iQS temas evangéliCOS como 
o da igualdade e da fraternidade: 
a Igreja é uma comunidade de 
innãos, . uma comunidade de . 
iguais. Uma cateqUista holandesa. 
que lã. trabalha, observou, ainda, 
que a falta de padres para o ser­
viço de -evangelização . teve um 
eleito muito positivo: os leigos, 
'pouco a pouco, sentiram-se res­
ponsáveiS e assumiram ativamen­
te a tarefa da evangelização. Coi~ 
sa que vem dando muito certo. 

Casas e hortas 

o deflclt habitacional, existente 
em ltabira, era um dos problemas 
graves no caminho do desenvol­
vimento: . 

Hoje, em muitos pontos, é um 
ma·reo quase superado, na passa­
gem do . assistencialismo à pro­
moção. A. reflexão dos grupos de 
en~enheiros e outros profissio­
naIS, o -empenho. da Associação 



os homens 

nunca 

um sentido tão ' agudo 

de 

como hoje 

sentido da 
, 

de cultura 

liberdade das ciências 
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na busca da verdade 

liberdade de 

liberdade de divulgar o próprio pensamento 
, 

liberdade' de grupos , 

liberdade de opinião na política. 

e lia verdadeira liberdade é um eminente da 

de Deus no ' 
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de Proteção à Maternidade e à 
Infância de ltabira, o trabalho dos 
próprios interessados, t udo isso 
tem contribuído para que o pro­
blema seja enfrentado com gran­
de eficãcta e sem gastos astronô­
micos. As casas são construidas 
pelos próprios ajudadOS através 
do sistema de cooperação frater­
na. O trabalho ' foi iniciado faci­
litando-se simplesmente aos ·inte­
ressados a confecção de adobos. 
Entretanto, os resultados não fo­
ram satisfatórios e loi nesse mo­
mento que o grupo 'de reflexão 
dos engenheiros deu sua parte, 
elaborando wn plano detalhado e 
acessível que aceitava as limita­
ções da situação .e procurava uti­
lizar ao máximo·as disponibilida­
des, em material, da própria re­
gião. Até caixotes vazios de expIo-

temos a mesma 

dignidade: 

somos filhós 

de Deus 

temos a mesma 

• • mlssao: 

lutar pela pa~ 

Em 510 Domingos do Praia uma lôrre 
virou esma 

sivos são utilizados e, assim, uma 
casa ampla (! em boas condições 
de habitabilidade se torna acess[­
vel pràticamente a todos. 

Faz-se um levantamento das ne­
cessidades e da situação . sócio­
-econÔmica dos interessados. De­
pois, êstes se reúnem em grupos 
de 10 e forneCem, em mutirão; a 
mão-de"(lbra necessãria para a 
construção de cada casa. Assim, 
todos trabalham até que tôdas as 
~sas tenham sido construIdas. 
Enquanto isso, um engenheiro 
vai assessorando" o grupo. Ora, 
juntando. trabalho e têcn.ica para 
se nsolver um problema sério da 
população, o ' que se consegue é 
muUo mais que uma casa. 

Nesta mesma linha de coopera­
ção fraterna, 
hortas 
velmente 
do . 
Uma é cuida~ 
da por que, além 
de com isso mais 
um melo subsistência, também 
aprendem melhores hábitos de ali­
mentação, 

Alfabetização de adultos 

Os moradores da região, toda 
vez que tinham oportunidade de 
se mani!e~tar pediam alfabetiza­
ção. Com efeito, também esta é 
uma necessidade vital 'em qual-. 
quer processo de promoção hu­
mana e desenvolvimento. Para 

. atingir isso procurou-se mobilizar 
tOdas as pessoas que possuiam 
alguma experiência no campo do 
ensÜlo, a fim. de se obter um co­
nhecimento realista do que ê a 
região e do que são os morado­
res. De tal modo. o processo. de 
aUabetização. baseado neste co­
nhedmento realista, seria o pró­
prio crescimento de consclenti-

. zação da realidade. 
O método escolhido roi o glo­

bal. O processo é flexivel, é dinâ­
mico, e ' espera-se que lá, dentro 
'de algum tempo, o analfabeto seja 
uma -exceção. Nesta linha, a ex­
periência feita em Vila Santana 
tem sido significativa 
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UII)& das paróquias - prioritárias 
ou as tubas do Antigo Testament.> 

, 

São Domingos do Prata e os 
arraiais em redor têm cérca de 
25 mil habitantes católicos (mais 
de 90% da população), E o vi­
gãrio no meio dessa gente inicia­
ra a construção de uma impo­
nente Igreja. Entretanto, pouco 
depois apareceu o bispo e alertou: 

• <o objetivo principal da catequese 
, não é construir igrejas de pedras, 
. mas ,sim uma igreja de homens,. 

Su~1lI0 as mJos3lrel1!fem a criar bdeza 

. O fato é que o vigãrio de São 
Domingos pel't~beu o problema 
levantado: ao povo sem instrução 
não basta um serviço perfeito (até 
motorizado) de sacramentaliU!­
ção, nem basta a missa de do­
mingo. Para se atingir realmente 
o povo, é preciso educá'lo. A Pa­
lavra de Deus não é para alienar. 
Ela supõe e exige a construção 
do homem e do mundo. Assim, 
quandb o vigário chegou a 
sua casa pôs-se a pensar na igreja 
semi-acabada: e a tõrre, a larga 
tõrre, bem COJl1<) as outras depen, 
dências da igreja transformaram-

, -se em alvo de uma série de per­
guntas: por que não seria pos­
slvel utili74l' os pavimentos infe­
riores da tõrre para uma, escola? 
Por que as .saIas laterais? .. 

lutar 

a 

lutar 

para que todos 

respeitados 

em seus· , 

lutar 

pela promoção 

da pessoa 

humana 

e dos 

grupos 
. ' organizar, 

no 

o 

• • e a Justiça 



Assim, tôdas' as salas dentro da 
tôrre e ao redor da igreja viraram 
educandário. Ali, meninos e me· 
ninas do último ano do grupo es­
colar recebem instruÇÕes suple­
mentares em todos os assuntos 
úteis posslveis: aprende-se datilo­
grafia, costura e culinária, rece­
bem-se ensinamentos de artesana· 
to, e lã existe à disposição um 
fôrno cerâmico e uma máquina 
para prell"= madeira_ Ainda não 
é uma instrução profissional, 'Ip3S 
já ajuda a desenvolver as apti­
dôes, No salão inferior da tôrre, 
fazem exercicios, alternadamente, 

, um grupo de músicos de instru­
o mentos d,e sõpro e um jazz, As 
. vêzes, no seu entusiasmo, êles 
. tocam tão mal, lamenta o vigário, 

que .me lembra o Antigo Testa­
mento, onde os judeus tocaram 
as tubas, sete vêzes, ao redor de 
Jericó e, com isso, derrubaram 
muros daquela cidade, Mas, pa-

, rece que a tôrre da igteja de São 
Domingos é mais forte que os 
muros de Jericó. , ' 

Amar O Irmão que vemos 

o que se observa de comum' em 
todos os trabalhos e experiências 
realizadas .na região de Itabira 
é um uso inteligente da planifi­
cação, que não significa, no caso, 
nem burocracia nem enquadra· 
mento teórico, Na realidade, o 
que existe é um reconhecimento 
efetivo M leigo como adulto e 
responsável, com o direito e o 
dever de assumir suas próprias 
tarefas, Neste sentido, podemos 
dizer que existe também o reco­
nhecimento da liberdade como 
<um sinal iminente de imagem 
de ,Deus no homem>, E é exata­
mente êste respeito pela liberdade 
que, em última análise, leva a 
substituir o assis~ncià.lismo pela 
promoção humana. 
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Os cdcltões que o caminhão vai levar 
são o Ir.ibabo dos homens 

" 

Outra coisa: não se nota dualis-, 

mo entre ação e reflexão, Nota-se, 
ao contrário, que a reflexão acaba 
se inscrevendo na luta concreta 
do dia-a-dia: limpeza de tuas, as­
faltamento de uma avenida de três 
quilômetros, artesanato, horta co­
munitária, moradia pelo sistema 
de cooperação fraterna, allabeti­
zação e conscientização, ensino de 
música, de culinária, de datilogra- ' 
fia etc, Por !rãs disso não se 
encontra clericalismo, mas existe 
a consciência dêste perigo: oS lei­
gos recusaram-se a ser meros ~. 
trumentos, e exigem a autonomia 
de filhos de Deus, cada qual com 
a sua função particular no plaoo 
social 

Segundo parece, as pessoas sa­
bem que as mudanças a serem 
feitas não são simples mudanças 
de estilo e, por isso, exigem tem­
po, trabalho árduo e lucidez para 
se aceitarem as etapas inte11D~ 
diárias, Se existe alegria, existe 
também a recusa da euforia fá· 
ciJ, Além disso, a par , do entu­
siasmo descobre-se a certeza d& 
imperfeição e da necessidade de 

. uma atualização continua, pois (I 
Igreja é peregrina e progressivel>, 

Enfim, teria sido muito mais 
éômodo limitar a renovação ao 
aspecto espiritual, De vislve~ bas­
'taria uma certa atua1i7.1ção li~ 
gica .. , Todavia" espiritualismo 
ainda não é Cristianismo: Cristo 
não é um fantasma, e o hom~m 
que Cristo veio salvar é um todo 
que existe na ter:t'Jl, que é ,dêste 
mundo, e como' tal tem que ser 
encarado, <porquanto aquêle que 
não ama a seu írmão, a quem vê, 
é incapaz de amar a Deus, a quem 
não vê, (I Jo 4,20) , 
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«o gênero humano encon­
tra-se hoje em um. nôvo peno­

_ _ do de sua história, período 

> > caracterizado por mudanças 
profundas e aeeIeraila.s que 

... ... 
progressivamente se esteniem 
ao mundo inteiro» (1). 

O . O O Concndilio Vatica.nisso0 n o 
compree . eu, e por mes-

> > mo apontou como missã.o per­
manente da. Igreja. O «pers-

Z Z · crutar a fundo os sinais "dos 
tempos e interpretá.-Ios à luz 

..... ..... do Evangelho, respondendo 

. _ _ • _ assim às interro~s con .. 

...... ..... tantes· da humanidade sôbre o 
.... ..... sentido do vidn presente e do 
~_ ~ . futura e suas mútuas rela­
__ çóes. (2). 

Um homem que cresce 

o homem, ciente de sua capacidade e de sua 
fôrça, lança-se ao dominio da natureza, e na medida 
em qu.e a transforma aperfeiçoa-se, evidencia novos 
valôres em sua personalidade. Desenvolve-se. 

A natureza parece não ter segredos para a ciên­
cia e a técnica que avançam a velocidades sempre 
mais ,rápidas, pedindo apenas tempo a fim de co· 
nhecer e aproveitar inteiramente os recursos na­
turais para o bem do homem. Extensiva e intensiva­
mente se desenvolve a natureza. . 

Na tenSão dinâmica entre o homem e a natu­
reza, todos sentem 'cada dia mais o valor do viver­
-no-mundo, do construir o presente e o futta"o na 
comunidade fraterna universal. J:: o desenvolvimento. 

Para uns, êsse desenvolvimento consistirá ape­
nas em conseguir ' de forma ·regular e continuadà, 
cada ano mais, a quantidade de bens e serviços à 
dispOSição da comunidade dos homens. Outros exi­
girão muito mais que o mero crescimento de bens 
e serviços. Pedirão que o desenvolvimento seja a 
explicitação continuada das potencialidades e valôres 
da natureza e do homem a serviçO da comunidade. 

Uma. Igreja que' aplaude 

A Igreja não pode deixar de ver com alegria a 
ânsia de promoção que penetra to90s os povos. Louva 
o esfôrço de capacitação profissional, louva o aprimo­
ramento dos processos cientificas, louva a raciona­
lização dos metodos, a economia de recursos, a 
rapidez dos prazos operacionais. 

Ontem, apenas alguns podiam sonhar em se 
promover. Hoje, graças aos processos de comuni­
cação de massa, as aspirações e exigências são de 
tôda a população e das populações tôdas, numa avi­
dez que supera as possibilidades e o ritmo lento 
do desenvolvimento econômico. 
. As relações sociais ultrapassam os. 'estreitos li­
mites familiares, classistas e nacionais, para um 
intercâmbio sempre mais crescente entre os povos 
e racas. Apesar dos entraves e reações, o conceito 
de igualdade entre pessoas e .0 sentimento de co­
-responsabilidade social predominam sempre mais 
na sociedade do nosso tempo. 

11 
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Libert8çio e dWogo 

Cresce a paixão pela liberdade destruil:tdo todos 
os entraves que impedem às pessoas e nações a 
consecução de sua plenitude existéncial, a libertado 
do passado. Esta libertação que sacrUica ao .funcio­
nal, ao dinâmico, tudo aquilo que apenas represente 
tradi~o e rotina. 

Perde-se o monopólio da resposta, já que a 
dimensão dos problemas · exige sempre maibr espe­
cialização e mais in~ensó diãIogo. Passa-.se de uma 
sociedade onde predominava uma só cultura para 
um pluralismo cultural ' e religioso que leva dife: 
rentes principios e valôres a uma coexistência muitas 
vêzes perturbadora. 

SimultAneamente com o pluralismo, vem a se· 
cularização. Perdé-se o mágico, perde-se aquela reU-. 
giosidade tradIcional e Inconsistente. Tudo· se centra­
liza no homem, e s6 se sustentarA o processo de 
marginalização 'de Deus se êle tiver ~m · n6vo tipo 
de profetas. e uma nova apresentação. 

, 
Uma I&TeJ& que deplOra 

Se, por um lado, a Igreja se alegra com os 
novos valôres da sociedade nova , na qual ela Vive 
e à qual ela deve anunciar a perene mensagem do 
Evangelho, P.Q.r outro l~do , ela não pode celTar os 
olhos ante tantos setores e povos subdesenvolvtd9S. 

A inserção no mundo impede a Igreja, leigos e 
clero, a proclamar a justiça, com tôda a fO~a e 
sem rodeios ou compromissos de qualquer espécie. 4 
denúncia profética da injustio;:a é exigência do pr6-
prio Evangelho: cAi de vós, escribas e fariseus hipó­
critas, que sois semelhantes a sepulcros caiados. (3) . 

Uma exigência primària desta missão contem­
porânea da Igreja é a pobreza. ·Solidária com a si­
tuação da Imensa maioria da população, ela com­
preende que deve libertar-se de ataduras temporais e 
de todo prestigio amb1euo. Ela não pode aceitar nem 
a devoção nem a tarta esmola do poderoso que é 
injusto e rico à custa da fome e miséria de muitos. 
S6 a Igreja pobre, por amor a Cristo que sofre no 
próximo, sera sinal de missão divina. 

Lembrada de que cdesenvolver-se é crescer em 
humanidade, valer mais, ser mais:. (4), ela afirma 

que, para o cristão, desenvóI"vimento é' uma explici­
tação continua das potencialidades do ser humano 
e .não um acúmulo no ter. A dominação e' o aper­
feiçoamento da criação pelo homem s6 tem sentido 
quando o levam a ser maiS para com seu próximo 
e a comunidade inteira. 

A dinâmica do desenvolvimento é levar os ho­
mens a Cristo, pois co mistério do homem só se 
toma verdadeiramente claro no mistério do Verbo 
encarnado:. (5). Com efeito é Cristo o dim da his­
tória humana, ponto para o qual convergem as as­
pirações da civilização, . centro da 'humanidade, ale­
gria de todos os coracÕ-es e plenitude de todos (lS 

. deseJon (6 ). 

Be1igiio na vld& 

. A Igreja se considera salvadora do mundo. Não 
à distAncia,· de fora, mas encarnando-se no intimo 
das realidades humanas e transformando-as. O ver­
dadeiro cristão; dirá ela. não é aquêle que apenas 
se filia" a um quadro institucional eclesiástico, nem 
aquêle que ·repete ri~s e f6rmulas vazias de sentido 
e compromisso, mas aquêle que, «por sua compe­
tência profissional e .por sua atividade elevada in­
trlnsecamente pela graça de Cristo, colabora eficaz­
mente para que os bens criados sejam aperfeiçOados 
para o beneficio de todos e distribuidos mais apta­
mente entre os homenn (7). 

Em maio de 1967, o Episcopado brasileiro im­
pulSionava os leigos para que «pelas suas livres 
iniciativas e sem esperar ordens 'e diretrizes impreg­
nassem de espirito cristão a mentalidade e os cos­
tumes, as leis e as estruturas:. (8) . 



Concepção do homem e homens de novas concepções . . 

mo existe desenvolvimento sem uma concepção 
do homem, pois não se trata apenas de acumular 
bens mas potencializar um ser vivo. Cumpre conhe­
cer o ponto de partida e as metas a alcançar. Não 
s6: o critério do uso ou não uso de medidas opera­
cionais devere sempre ser c:o que mais conduz para 
a promoção integral da pessoa e a promoção soli­
dária dos grupos). 

Faz-se mister a existência de novas mentalida­
des. A Igreja não pode deixar de las.Umar que mui­
tos ainda identifiquem capitalismo com cristianismo, 
e.que o fantasma do. comunismo ainda afaste a mui­
tos das legítimas e indispensãveis reformas sociais. 
Em muitos cristãos, uma mentalidade nligíosa lata­
lista ou acomodada os imobilizou por muito tempo. 
Outros, compreendendo falsamente o sentido da 
eternidade, descuidaram-se de suas obrigacões ter-

o renas vivendo uma r~1igiosidade desencarnada e 
alienante. Poucos percebem as injustiças de muitas 
estruturas sociais e econômicas, e suas poucas fôr­
.ças se perdem na imensidão das tarefas a executar. 

Os homens só se arrancam para o desenvolvi­
mento quando se imbuem de uma mística de desen· 
volvimento, <quando existir - apoiada na fé inque-­
brantável nos destinos da Pátria e estimulada .pela 
consciência de que o interêsse nacional deve preva­
lecer sôbre quaisquer outros. - uma vontade gene· 
ralizada e contagiante de superar, pelo tJ:abalho e 
dedicação, quaisquer obstáculos ao seu progres­
so. (9). 

A hora é de ação. c:A situacão atual deve ser 
eIÚrentada corajosamente e combatidas e vencidas as 
injustiças que ela comporta, (JO). 

A todos os cristãos é lançado o apêlo para que 
o desenvolvimento econômico não esteja a serviço do 
lucro e do grupo, mas da realizacão sempre mais 
completa da pessoa e da comunidade. 

Tudo aquilo que conduz à capaci~at'ão social de 
trabalhadores e estudantes deve ser valorizado, pois 
os retira da marginalização ·e os leva à co-responsa­
bilidade no processo de desenvolvimento. Impõe-se 
a educação· de base, in~gra1 e solidária, uma vez que 
pessoas desintegradas na sua personalidade, atro­
fiadas, transformadas em peças de producão ou em 
consumidores autômat~ só constituirão uma socie-
dade desintegrada,. infradesenvolvida. . 

A organização do povo em- associações de bairro, 
sindicatos·, organizações profission~is, a vitalização 
de entidades juvenis, são também uma urgente ta­
refa dos cristãos, porque nossa concepção de desen­
volvimento exclui tanto.· o individualismo, que pro­
jeta o int~rêsse da pessoa sôbre o grupo, quanto 
o estatismo que tolhe a capacidade criadora dos 
g·rupos. . 

Riquezas naturais sem conta estão inaproveita­
das, e milhões de hectares de terra vivem criminosa­
mente improdutivos. Planejamentos são feitos sem a 
indispensável e competente pesquisa e eficiência, 
acarretando enorme desperdicio de recursos, tempo 
e pessoas. Estruturas asfixiantes e emperramentos 



burocrãticos impedem valiosos proj etos e esterili­
zam os esforços dos competentes. 

Para muitos, as riquezas são erigidas em valor 
abseluto. Muites cenceitos de pregresso e desenvelvi­
mento marginalizam e homem visandO' apenas e 
lucro e transformando-o em mera peça do processo 
de produção de bens. . 

A poupança. indispensãvel para o desenvolvi­
mento, é' imposta pela 1ôrça às camadas popul.acl~­
nais de renda mais baixa, enquantO' classes maiS n­
cas na avidez de maieres lucros e segurança, levam 
par'a fora des seus próprios paises os seus jã far~os 
capitais. 

Acentuam-se es desequilibries regienais. Pa,ra ci­
tar apenas um exemplO'. aqui nO' Brasil, enqua~to 
SãO' Paulo vê crescer para 40 por cento sua partIci­
pacão nO' Produto Bruto Nacienal, Minas Gerais vê 
a sua reduzida de 12 para 9 per centO': um pólo de 
desenvolvimentO' trans.ferma~se numa região pro­
blema. 

Aumentam os desequll1brios entre clasSes. Pro­
letariza-se a classe média. Interêsses de grupos- pre­
valecem sôbre os verdadeiros interêsses nacionais. 

Acirram-se · as rivalidades entre poves _quando 
capitais estrangeiros conseguem prazos curtlssimes 
de amortização e desnaclonalizam emprêsas do Pais. 
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Marginalizaç'o 

Cresce sempre mais, dado O' 'elevado indice de 
crescimento demográfico, a populaçãO' marginalizada, 
isto é, a inumeri.vel multidão dos que não participam 
nem passiva nem ativamente dos beneficios e das 
decisões seciais. Milhões de sêres humanos nãO' 
dispõem de educaçãO', de hespitais, de .segurança se­
cial. Milhões não interferem nem contribuem para as 
decisões de pelitica secial e econômica que lhes al· 
tera profundamente o presente e e futuro . 

Não é apenas neste eu naquele pais que se 
vive uma democracia de fachada e uma república 
de superfície. A carência de grupos intermédies que 
facilitem e :premevam a participaçãO e integraçãO' 
na vida naCIOnal, tais como Sindicates, associações 
profiSSionais etc., conduz aO' caciquisme e à pre­
potência . das oligarquias canalizandO' para o be~ 
própriO' os recurses e eportunidades do poder pu­
'blico. 
. O Estado por seu lado, exagerandO' · sua missãO', 

tende a menepolizar tôdas as atividades seciais, sem 
competência e flexibilidad~ par.a acemp~har dinã­
micamente as rápidas exIgênCIas de SItuações em 
continua mudança. 

- --- - - -_ . 



V.l6res que nio se incorporam 

Os milh6es de analfabetos não são grande pro­
blema· em comparação com a falta de escolas profis­
sionais, o insignificante número e preparo dos edu­
cadores, a carência de re!onnas substanciais na 
educação com vistas a formar o homem em função 
do mundo nôvo que o espera Os conteúdos de 
muitos programas educacionais são alienantes, o 
ensino ê acadêmico, é passivo, não condw:indo à 
oo-responsabili.dade social. 

Os jovens, quando têm a alldácia de propor suas 
idéias sôbre o futuro que lhes pertence, são logo 
rechaçados pelo mUlldo adulto, s10 reduzidos a um 

. problema de cbom ou mau comportamento"). Por 
isso, desinteressam-se e descrêem. Canalizam., então, 
suas ~ergias para a revolta. 

Tempos novos, nova missão 

. Ante um mundo em transformação, a ~reja 
re.Qete. Os membros do Povo de Deus, em diálogo 
cada vez mais intenso, intercomunicam inspirações e 
vivênçias, descobrindo, cada vez mais, as concretiza­
ções para OI supremo mandamento do Amor. 

Lembrando-se de que sempre estêve presente 
nas várias etapas de fonnação do nosso Pais, a 
Igreja não quer estar ausente nesta encruzilhada 
da ~t6ria Para ela. seria !áclJe despreocupante 
voltar-se para o exclusivismo sacramental e litúrgico. 
Todavia, leigos, sacerdotes e bispos sentem que o 
camar a Deus sôbre Mdas as coisas e ao próximo 
até dar a vida por êle") exige que se unam a tôdas 
as fôrças válidas" para a construção da nova sociedade 
humana. 

A Igreja sabe que sua primordial missão é viver 
com os homens, caminhar solidàriamente com êles, 
construir com êles a História, proclamando nêles "e 
para êles as verdades eternas da Criação e Reden­
ção, os valôres do homem e do mundo, já que atin­
girão sua plenitude em Cristo e por Cristo. 

A Igreja sabe que ela s6 será «sinal e sacra­
mento de salvação") se engajar-se na transformacão e 
aperfeiçoamep.to dêste mundo e se os seus filhos se 
inserirem no processo de desenvolvimento dos povos, 
traduzindo em tênnos operacionais a m1stica social 
haurida na mesa da Palavra e do Pão. 

"t tarefa cristã mudar o clima de indüerença, 
de médo e de insegurança que afasta as pessoas de 
suas associações de classe. J!: tarefa cristã lutar pelo 
exercido da autonomia e da expressão dos grupos 
sociais e da sua participação ·noS centros de decisáo 
de poder. 



Agir com, não ~ lugar de 

No processo de desenvolvimento a Igreja reco- ' 
nhece seu dever de agir com tôdas as fôrças vãlidas 
da naçã9. Ela não está sõzinha. O mundo é plura­
lista, e 3.Ç) lado da Igreja outras crenças, outras 
ideologias podem convergir esforcos na consecução do 
objetivo da promoção do homem e da comunidade 
humana. . . 

.5áO muito mais os laços que unem do que as 
diverg~ncias que separam. 

P~sou a época da cristandade, quando o poder 
civil se identiticava com o poder eclesiástico e a 
Igreja se considerava ünica responsã.ve1 pela: ordem 
social A lição da história levou-a a compreender que 
sua missão ·é a dinamização dos que constroem e 
não a construCão da cidade' humana. 

Hoje, clero e religiosos cedem aos leigos e às 
instituições civis tomadas de posição, tarefas e mes­
mo obras. Abandono? Não, descoberta ' do que é' 
principal, descoberta da sua missão -especifica no 
mwulo moderno. 

Todavia, ainda resta muito a faz.er. É necessária 
a humildadê do esfôrço e a tenacidade ; da busca, já 
que não há' f6nnulas feitas nem fixas. '.li: necessário 
<que pessoas de visão r.eflitam e descubram como 
substituir de modo prudente e adequado as estruturas 

. sociais atuais por' QUtras mais justas· e 'humanas> 
(11). Nada mais necessário que «as Universidades 
se transformem em centros criadores, em centros 
de pesquisa e fonnulação do desenvolvimento concre­
'to e especifico do Pais. Elas devem conhecer e diag­
nosticar a realidade social na qual se movem e à 
qual pertencem. Devem elaborar e oferecer modelos 
de desenvolvimento> (12). ' .. 

. O .homem brasileiro , a1 está, ' diánte dos nossos 
olhos. Não é um faDtasma. l!: um ser real, bradando 
pelos seus direitos e exigindo ~ue todos faÇam o 
máximo pelo seu desenvolvimento, principalmente 
os cristãos. ~ um ser vivo. Não é um robô que se 
contente com válvulas e se movimente com meras 
lubrificações. Quer viver. Quer promover-se. Quer 
ser mais. .... 

Que a Igreja, leigQS, religiosOs, sacerdotes e 
bispos, lhe sejam sacramento de sua plenitude em-
Cristo. . 

'll (2 
(3, 
(4) '5, 
(6' 
(7) 
,8) 

'9' 
(lQ) 
lU' '12' 
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o pri!Deíro Plano de Pasto­
ral de Conjunto (1966-19'70), 
aprovado em 15 de novem~ro 
de 1965 pela Assembléia Geral 
dos Bispos do Brasil, em reu· ' 
nião plenária, não surgiu do . 
naiJa.. Sucedeu ao chamado 
Plano de Emergência, e é fruto 
de uma. longa. e árdua série 
de encontros, reflexões, deJJa­
.tes e, sobretudo, de .um con. 
fronto cada. vez mais acurado 
COm a realidade. No presente 
artigo, Padre José . ~Ia.tins 
mostra. o objetivo dêste plano 
e, a partir de um questiona,.. 
mento sôbre a situa@~ con· 
creta, 'os programas que nessa 
altura já foram elabQrados e 
reaJjzados. 

DE 

DE 

A espinha dorsal do .PIano 

Fundamentalmente, o objetivo 
dêste P L A NO é criar meiose 
.oondieões para que a Igreja, no 
Brasil, se conheoa tal qual ~ , e, 

partindo de ~ua ' situação e da " 
realidade, caminhe com perseve­
ranÇà no rumo ' indicaóo pelo V,a­
tfcano n. o Plano quer ser um 
esfôrço dinâmico e continuo do' 
Povo de Deus (sob o serviço ori­
entador da Jerarquia ) contando 
com a ' fOrça'" -do Espirito Santo . . 
para todos os homens. Identifi­

. cada com a realidade brasileira, 
iluminaqo pela Revelação do .Se­
nhor, fortalecido pelo Esplrito 

. Santo, o Povo de Deus deve criar . . 
uma resposta . adequada a cada 
momento histórico, para que aqui 
e agora a Igreja seja sinal eficaz . . . 
de salvação para os homens. 
Emerge então um objetiyo Ul­

timo, muito $ro e· preo1so: «Le­
var todos ·os homens a uma 
sempre maiS: plena comunhão de 
vida corri o Pai e entre 51, por 
Jesus Cristo, no dom do Esplrito 
Santo, . pela· mediação vistvel da 
Igreja:.. Tal esfôrço com"Unitãrio­
-eclesial explic1ta-se: 

• pela presença da Igreja 
como fermento, no meio do 
mundo~ levando os homens a 
1I",a autêntica p~omoção hu­
mana (Linha. ·6)'; . 

• pela Igreja que .... UDe"' O 
mistério de Cristo, levando os 
homens à primeira adesão p .... 
soai a Cristo vivo na realidade 
eclesial (Unha 2); 

• pela ação de levar o Povo 
de Deus & . uma iniciação cris. 
tã mais autêntica. e de um. 
aprofoOdament.o da vida teo­
Ioga!, através da palavra e . do 
·testemunho da· comunidade 
(IJnha 3); 

• pela celeb~ sempre 
mais autêntica do mistério de 
Cristo, na liturgia (Unha 4); 

• pelo *estemunho eficaz de 
unidade .visível no amor, que· 

. une todos os membros do Po­
vo de Dens reunido na Igreja 
Católica (IJnha. 1); 
. • pelo esfôrço de levar a 

comunidade eclesial católica .. 
um autêntico reluionamento 
ecumênico com as Igrejas e 
denom.i.ruLções cristãs não .ca,.. 
tólicas (Unha. 5); 
. Estas seis ·linhas não são eta­

pas, nem setores estanques, mas 
devem ser consideradas global· 
mente. O verdadeiro sentido · de 
pastoral de conjunto é atingir, 
em conjunto, o objetivo geral, . 
explicitado nestes seis . aspectos 
complementares. 

RAL 

U TO 

o q~estionamento e sua con­
cretização 

Tendo em vista. o Objetivo, o 
PPC tentou um questionamento 
partindo da situação concreta.. Só 
depois definiu meiós, instrumen­
tos e atividades. ~ste questio­
namento se resume nos quatro 
pontos que seguem: 

• até onde a sitlI~ão dos 
homens realiza. os grande ob­
jetivos do desígnio divino'! 

• quais as tendências desta. 
situação: fataros que .. ndu­
zem à. rea1i7.a.ção do objetivo 
divino e (atôres que a dificul­
tam? 

• até onde os nossos meios 
e · iDstrnmentos estio respon­
dendo a esta situação? 

• diante destas constata.­
ções, que fazer? que díre­
trizes, atividades, recursos, 
podem ajudar mais eficiente- . 
mente a realizaI' os objetivos 
explicitados pelo desígnio di­
vino? 

Assiin, o PPC organizou-se com 
quatro programas: . 

1) levantamentos e pesqUIsas, 
com 20 projetos; 

2) re.tlexão· e elaboração teoló­
gico-pastoral, com 26 pro­
jetos; 

3) formação e atualização, com 
12 proletos; 

4) montagem de novos servi­
~s. com 5 projetos. 
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SAODE 

POVO 

Piano nacional e planos regionais 

o PPC nacional traça as gran­
des diretrizes para todo o Pais 
e prevê, . de um modo global. as 
atividades a serem realjzadas pe­
los organismos nacionais, duran­
te o ~er1odo de cinco ános. 

Estã previsto. também. O lança­
mento de planos regionais, como 

.aplicação e concretização, em ca­
da região, das diretrizes nacionais. 

De modo geral. poderlamos di­
zer que 1966 foi o ano em que os 
secretariados nacionais assumi­
ram o PPC em tOda sua sIgnifi­
cação; 1967 foi a vez dos regio· 
nais : de 68 a 70 será a vez dos 

planos diocesanos" lançados, re­
vistos. aprimorados e integrados 
definitivamente 'num processo 

_ eficiente de planejamento. pas­
tocal. 

Sem dúvida, após mais de 
dois anos de funcionamento do 
PPC, já se pode divisar um con· 
junto de realizações. 

ESTUDANTES 

. 18 

Programa. de p esquisas 

Os regionais apresentaram os 
diversos projetoo de pesquisas. 
Em fins de 1965. o CERIS (Centro 
de Estatlstlca Religiosa' e Inves­
t igações Sociais ). em contato com 
a assessoria de planejamento da 
CNBB, formulou todos os pro­
jetos em tênnos científicos e 
ficou encarregado da execução de 
quase tôdas as pesquisas. 

Justamente neste campo das 
pesquisas. a CNBB inaugurou­
uma experiência pioneira Entre­
tanto, tem-se verificado que as 
pesquiSas de sociologia ·religiosa. 
ayós enormes gastos de tempo e 
dinheiro. acabam sendo objeto de 
estudo apenas por parte .daqueles 
que por elas se interessam e têm 
possibilidade de .interpretâ-las. A 
ação renovadora que exercem na 
pastoral é bastante indireta. Oen­
te desta limitação. a eNBB cha­
mou a atenção para o fato de que 
os resultados das pesquisas devem 
estar na base das reflexões teo­
lógico-pastorais. Elas deveriam 
dar subsIdios para a reflexâo e 
conseqüentemente para as deci­
sões pastorais. pa'ra a açã() da 
Igreja em todos os seus nlveis. 
para a fonnação do Povo de Deus 
e ~a a remodelação dos quadros 
edesiais. ~ste encaminhamento 
exigiu entrosamento reciproco 'en­
tre as pesquisas. ExclUiU-se, as­
sim, desde o inicio, a possibilidade 
de serem encaradas isoladamente. 
Embora respeitando os métodos 
cientificos a serem empregados 
em cada uma delas, foram. no 
entantp, orientadas pelos objeti­
vas do Plano. no sentido de se 
integrarem com os outros progra­
mas. em vista de uma renovação 
global da Igreja . 

Até o presente momento, -estão 
em andamento. ou já em vias de 
conclusão. 19 projetos de p.esqui­
sas e levantamentos sôbre clero, 
reliiiosos e leigos. estruturas <k 
Igreja, motivação religiosa, cate­
gorias mentais e anúncio da Pa­
lavra, situação atual do anúncio 
'missIonário. situação atual da pas­
toral litúrgica. da pastoral cate­
quética, Igreja e familia, Igreja 
e educação, Igreja e opinião pú­
blica, bens eclesiásticos, migra­
ções e estações. locais de turismo, 
presença da Igreja nas populacÕes 
indígenas, história religiosa . 

Programa. de reflexão 

:este programa do PPC pre­
tende dar à ação conjunta da 
I~ja um fundamento seguro, à 
luz da reflexão tenl6gico-pastoral, 
baseada no Concilio, feita não 
apenas por peritos. especialistas 
e assessôres, mas por pastôres e 
membros do Povo de Deus, en­
gajados na base e nas linhas de 
frente da Igreja. 

A refleJtão teológica é a tarefa 
de todo o Povo de Deus, cabendo 
8IOS diferentes membros funções 
diversas. 

Os peritos dedicam-se niais di­
retamente à tarefa de reflexão. 
com trabalho mais sistemâtico e 
de ca.râter mais cientifico. Devem, 
para isso, estar em comunicação 
continua com tôda a vida da 
Igreja •. porquanto a vida de:.todo 
o Povo de Deus e a oonsclencia 
que êle pos.'1ui do mistério reve­
lado é elemento- importante da 
reflexão teológica. Não se faz 
uma reflexão teológica baseada. 
ünicamente nos carismas do Povo 
de Deus, sem levar em conta ·a 
'função jerârquica. Nem se faz 
reflexão teológica abstrata., desli­
gada da vida do Povo de Deus 
e de sua exist~ncia concreta. Tam­
bém nh se pode identificar. p~ra . 
e simplesmente, reflexão teológica 
com maG,.istério jerárqulco. cor­
rendo aSSlIO o risco de extinguir 
0$ carismas. 

Até o presente momento já se 
realizaram 26 encontros nacionais, 
para reflexão. Em todos êsses se­
minários de estudo. o que se bus· 
ecu, foi um aQrofundamento. O . 



objetivo não era dar receita para 
a ação pastoral. Pretendia·se uma 
fundamentação mais s6lida, de 
acõrdo com o . estado atual da 
reflexão teológica. T al estôrço 
possibilitou, a muitos, um estudo 
sério das questões, oportunidade 

. para debate e diálogo em nfvel 
elevado, alargamento de posi.ções 
e . estimulo para. continuar o es­
tudo e a reDexão em conjunto. 
Quase todos os seminários pro­
curaram. atingir 'e aprofundar .as 
questões-chave e, a partir delas, 

. iluminar questões secundârias e 
traçar pistas · de ação pastoral . . 
Houve esfOrço de avanço e de 
criação, e fundamentaram-se me­
lhor certas opções ·pastorais. 

Entre os diverSos encontros 
destacamo.s os que refletiram sO­
bre : 

um grupo 

no desen­
em Pelró­

fevereiro de 
a presença de 

entre peritos e 
regionais. A 

os aspectos 
. à luz da 

. segundo 
esta refle­

em Recife, de 
a 2 de novembro 

integrado por elementos de ·todos 
os 'regionais para aplicação con­
creta das ooo.clU8ÕeS ·dêsses doeu-o 
mentos e assessoramento do Se­
cretariado Naeional de. Ação So-
dai (SNAS) . . 

• Pastoral educacionaL Rio de 
Janeiro. Z7 a 30 de junho de 1966. 
32 par.ticipantes. Refletiu sóbre as 
atuais condições da ação eclesiaI, 
no campo da cultúra, e como apli­
car, n'esse setor, as decisões con­
ciliares. ' O documento Educaçt10 
çri8tlt ·à; luz do Oon.cilio, ampla. 
mente divulgado pelo Secretari­
ado Nacional de Educação, pela 
CRB e ·pela Associação de Edu~ 
ca.dores Católicos, foi objeto de 
estudo. 

LITURGIA 

FAMIUA 

• Deslocamentos e .estações. 
Rio de Janeiro, Z7 a 29 de maio 
de 1966. 12 participantes, -especia­
listas convidados pelo Secretaria­
do Nacional de Pastoral Especial. 
Considerou o problema mieratório 
brasileiro e procurou grandes li­
nhas para a melhor atuação da 
Igreja, nesse campo. 

• TeOlogia da. vocação. Salv$­
dor, 1 a 6 de agõsto' de 1966 .. . 71 
participantes. Reuniu elementos 
bãsicos sôbre o concelb> de vOca­
ção, a mediação da Igreja no diã­
logo divino-humano de salvacão, 
a vocação fundamental do homem 
e suas :realizaçõeS concretas, b.em 
como -elementos espect!lcos de 
uma pa.$toral vocacional, relacio­
nada com a pastoral de conjunto. 

O segundo encontro sObre pas­
toral vocacional realizou-se em 
Belo Horizonte, de 31 de Julho a· 
5 de agOsto de,1967, com.49 parti­
cipantes. Seu objetivo foi uma 
reflexão sabre a fundamentação 
teológica da fé e vocação; edu­
cação da fé e pastoral vocacional. . 

MISERIA 

BISPOS 

FREIRAS 

• Sem1nirios. São Paulo, 18 a 
23 de julho de 1966. Refletiu sO­
bre a formação dos presbiteros ~ 
luz das exIgências da Igreja no 
Brasil e das diretrizes traçadas 
pelo Vaticano lI, para oferecer ao 
EpIscopado braslleiro subsidias e 
assessoria qualificada, no tocante 
à orientação a ser dada aos semi­
nãrios. 

'Em 1967, em São Paulo (17 a 
22 .de julhQ de 1967). de um 
segundo encontro resultou o do­
cumen to Questões s6bre 8~mi· 
ttá~ a se. el"n . Si-
nc:do E~copal. co· 
m o subsidio aos 

Em- Belo a 17 
dp. dezembro reuniram-se 
17 peritos pelo Se-
cretariado Seminá-
rios e pelo a fim de 
planejarem para a 
atualização dos ' professôres de 
Teologia. elaborarem uma ·refle­
xão. teol6gica original sôbre a 
realidade brasileira e fazerem 
uma análise sOb~ a,. !;ituação ~ 
Teologia, no Brasil. em suas ne­
cessidades e perspectivas. 

• Comunidade eclesial de base. 
Rio de Janeiro, 12 a 17 de junho ' 
de 1967. 21 participantes. Neste 
encontro. procurou-se esclarecer e 
aprofundar as exie:ências das co­
munidades eclesiais de base. seu 
sentido e dimensão. seu papel na 
pa·storal de conjunto. 

• Traba!ho!t das religiosas em 
par6q1l18!J sem pároco resideate. 
as participantes. sendo 18 bispos. 
14 .te610gos e 53 religiosas. As 
conclusões dêste encontro cons­
tam do documento A ,.eZigi03a nfl 
I grei" ,.enouada. 

• Evangelização. Belo Horizon­
te, 6 a 13 de fevereiro de 1966. 
79 participantes. convidados pelo 
Secretarlado-Geral da CNBB. Fo; 
calizou a Teologia "C o conte6do da 
evangelização. os. destinatários da 
mensagem. os obstáculos à ação . 
evangelizadora e a comunicacão 
da mensagem. 

• 



,. 

• Pastoral da desobriga. Bra­
sUla, 21 a 26 de agôsto de 1967. 
Presentes 54 representantes de 30 
prelazias. Objetivo: ajudar os pas­
tOres' das áreas de prelazias a 

· encontrarem uma pastoral adap­
tada à s ua situação, às suaS poso 
sibUidades e ao ambiente huma-
no dessas regiões. . 

• . '~i sensa da Igreja nas p0-

pulações indIgenas. São Paulo. 19 
a 26 de ~levereiro de 1968. 18 par­
ticipanteS. especialmEmte convida­
dos pelo secretariado Nacional de 
AtivIdade Missiemária . . Fêz-se um 

· estudo sObre a ação missionária 
junto à população indigena e sô­
bre as medidas que possam aju­
dar o esfOrco de renovação nestas 
iÍreas missionãrias. As ' conclusOes . 
do encontro fa lam da promoção 
humana e da evangelização; hã 
recomendações sôbre a posição 
com respeito ao Govêrno, aoS 
prelados e superiores .maiores; so­
bre a formaçãl> de futuros mis­
sionários e sôbre a atualização 
dos que trabalham em mISsões, 
junto aos indios; sôbre a coorde-­
nação da pastoral indigena e a 
continuidade da reflexãO'. 

• Ecumenismo, Petrópolis, 6 a 
8 de junho de 1966. 23 participan­
tes, espec1almente convidados pe­
lo Secretariado Nacional de Teolo­
gia. Re!1etiu-se sôbre o ecumenis­
mo na sItuação brasileira, toman­
do como base o anteprojeto do Di­
retório Ecumênico para a Igreja 
Universal ' Ali totam EccÜl3iam, 
of~recido ad e.1:perimenWm ao 
Episcopado: Houve ainda vários 
outros encontros sôbre Pastoral 
jUnto aos Enfermos, Pa-storal do 
Matrimônio, Pastoral da Peni-

· téncia, Música Sacra, Arte Sacra 
e Sistemas de Sustentação de 
Igreja e bens eclesiásticos. 

• 

. 
CAMPDNEs 

CIDADE 

Programa de formaçio 

Partindo das exigências de nos­
sa realidade -e dentro das pers­
pectivas conciliares, o programa 
de fonnação visa crIar quadros . 
necessárIos para a renovação da 
Igreja. . 

. As atividades dêste programa ' 

.foram confiadas, em grande par­
t~, à ini~iatlva dos regionais, das 

.dioceses e de outros organismos. 
O programa nacional de formação 
concentrou esforços apenas em ­
realizar algumas tare1as--chave e 
formar elementos destinados a 
uma a~uação de nlve1 superior. 

Dêste programa foram efeti­
vados 15 ptoje,tos. Dentre êles 
salientamos os que se .refenn a : 

• BespoJts&vebJ, por semliu\rios 
(Curso em Sio Leopoldo, RS, des­
de L066, n!Unindo participantes 
dos vários regionais) ; 

.• Diaconato (projeto para. a­
profundamento pastoral do assun­
to ' e assistência aos responsáveis 
pela formação de futuros diáconos 
em diversos regionais}e dioceses') ; 

• . Apostolado leigo (tentou-se o 
entrosamento entre os diversos 
movimentos e aprotundou.,se o 
estudo sObre o papel do leigo e 
sua ação apostólica à luz dos do­
cumentos conciliares); 

do 

em 
e em fevereiro 

um encontro . na­
~!Ó,;~ para a revisão do trabalho 
já. efetuado nos: anos anteriores): 

• _Responsáveis pelas equ1pe9 
de assessoria. aos regionais e di· 
oceses {o . primeiro encontro, em 
Belo Horizonte - 20 de novembro 
a . .10 de dezembro de 1966 • reu­
niu 50 .particlpantesi o segundo, 
em R-ecife - 15 a 30 de ·rilaio de 
1967 - ·reuniu 40, e o terceiro, em 
BrasUia· - 7 li. 20 de· agôsto de 
1967" • reuniu 41. ~tes cursos 
constaram de fundamentação te0-
lógica. e prãtica de planejamen­
to pastoral. Os cursos conta· 
ram com a participação de psi· 
cólogos e técnicos em comunicá­
ção; 

JOVENS 

. • Bespon"vels t:eglooaJs sôbre 
Igreja e oplnlJo pt1bllca. No Rio 
de Janeiro, de 30 de outubro a 4 
de novembro de 1966, realizou-se 
um encontro com o objetivo de 
fundamentar melhor a ação da 
Igreja nos meios de comunica,ção 
social no Brasil, . e sua posição 

. em face da opinião pública. 

Um segundo encontro, também 
no Rio de Janeiro (30 de outu­
bro a 3 de novembro de 1967), 
representou mals um esfôrço de 
reflexão sõbre a ação pastoral 
da Igreja nos meios de comuni­
cação social: periQdicos,. revistas, 
TV e cinema. 

A presença da Igreja na .TV 
. . e o modo de caminhar para a 

produção de DJ'Ogramas de ins­
piração' cristã foi o objeto de es­
tudo dos 14 participantes que ' se 
.:reuniram no Rio de Janeiro, a . 
18 'de fevereiro de 1968. 

• 



PADRES 

• 

Montagem. de novos serviços de 
ass SSOM 

Sste programa insistiu, SODr~ 
tudoJ no projeto de montagem de 
assessoria ao' planejamento Pas­
toral. Realizou-se um enc(mtro 
nacional, ,de 9 a ' 14 de maio de 
1966, para os subsecretários regio­
nais e mais dois elementos da 
região. sendo um dêles técnico 
em planejamento, capaz de, futu­
ramente, assessorar ,o regional. 
Outro- elemento convidado deveria 
ser · peri~ em pastoral de conjun-. 
to. O encontro conseguiu dar aos 
participantes' segurança -sObre a 
maneira de conduzir o planeja­
mento e sugeriu medidas concre­
tas para a ela1?Oraçã-o do~ primei­
ros planos regionais.. O documento 
resultante _ Platt.e;amen.to .mo. 
cesano _ foi amplamente divul· . 

. gado nos ·re~onais e nas a1oceses. . . 

Coilcln 50 

Informa:tiems Oathcliquea In­
terna.tíonales (junho 1966, 'n· 265, 
pp. 7-9) dedicava longo. comentA­
ria ao Plano de Pastoral de Con­
junto. A tônica do artigo era: 
«Um plano qüinqüenal exemplar e 
prometedor, um il'eallsmo n6vo ... 
plano doutrinàriamente bem . m o­
tlvildo . e .fundamentado ... > Um , 
arcebis'po africanO' falava a pro~ 
pósito: cO BrasU estâ sendo, no 
continente ·americano, a atJant­
,plemi6re da resposta . pastoral 
da Igreja, nos problemas do 'Ter­
ceiro Mundo>. 
. Aqui, no Brasil, quais : as ·rea· 

. ~s mais comuns? 

- Alguns não dizem coisa 
alguma, porque as preocupações 
excessivas e ..... às vêzes, exclusivas 
·pelas construções paroquiais os · 
absorvem totalmente: . . Outros se 
assustam com infonnaÇÕe5 par­
celadas e fora de · eontexto. Uns' 
vivem mergulhados' em amargu~ 
·ras por causa da Jerarquia e, 
algumas vêzes, até de colegas . ... . 
Outros, decepcionados -com inicia­
tivas outrora pioneIras e hoje de 
retaguarda, lamentam que «nada 
se faz:t ... Muitos, afinal, e seu 

• 

• 

número aumenta cada dIa, des· 
. cobrem que estamos caminhando 
corajosa e perseverantem~nte, na 
linha da autenticidade evangélica 
e da encarnação responsâvel no 
Brasil de hoje. 

O que achamos de mais positivo 
é que, no Brasil, começamos a 
pensar, e não sOmente a pensar, 
mas, a realizar uma. pastoral pró­
pria.. Não se trata de encontrar 

. novas fórmulas pastorais, ou no~ 
vos métodos que por si mesmos 
sejam. eficazes . .. Trata-se de 
uma nova concepção de pastoral 
plenamente ev·angéllca, totalmente 
oomúnitâria, seguramente . teol6:­
gica, inteligentemente planejada, 
perseverantemente executada, si­
nal da unidade. vislv~l da Igreja, 
testemunho sacramental de am,or 
efetivo, para com todos os ho­
mens. Isto, para nós, é o ' Plano 
de Pastoral de. -Conjunto. 

MAOS A OBRA 
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Quase dois anos depois do lan­
çamentO' no festival de cannes. 
apareceu aqui O' fUme A Relt­
giosa, de Jacques Rivette. Todos 
se lembram da celeuma que câu· 
sou dentro e fora ~ França. 
Enquanto O' Secretârio do Estado. 
Bourges, ' proibiu O' filme para 
exibição e exportação, O' Ministro 
Malraux autorizou a salda para 
o festival de cannes. Choveram 
os protestos. De um ladO', criti­
cando a interdição. estavam os 
artistas não católicos, os padres e 
as religiosas cat6licos. De outro 
lado, 'estavam a: UniãO' das Supe­
rioras :M'aiores da França e a As~ 
sociação d~ Pais, antigos alu­
~os de colégios religiosos que 
apoiavam a interdição. :tsses úl­
timos achavam que (q5. meios 
católicos nãO' suportariam O' con­
teúdO' de filme". A Central CatO· . 
lica do Cinema da França deixou 
passar o filme com a classi· 
ficacão cadultos, cpm reservas>. 
Diz-se que O' protesto 'da UniãO' 
das Superioras Maiores' não te­
ria sido ' levado ' em conta, Se os 
bispos da França, naquela oca­
sião. estivessem nas suas casas; : 
Era entretanto- o período final 
do Concilio, e êles se encontravam 
em Roma. ' 

Anlll'J'atlva 

o titulo . completo do .fUme é: 
Suzanne Slmonin, la rellgieuse 
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de Denis Dlderot. InsÍsto no ti· 
tulo, porque gera a distância ne· 
cessãria pa-ra um julgamento de­
sapaixonado. COisa que o autor 
também queria. Outra observação' 
preliminar é que o livro de Denis 
Dlderot (1713·1784) nunca estêve 
no Index da Igreja Católica. 

A história gira em tOrno de 
uma religios'a que nunca deveria 
ter aceito o estado de religiosa. 
Filha. ilegltima de tlma .famllia 
patriarcal, entra no convento, 
obrigada sobretudo pela mãe que 
'não queria revelar o seu pecado 
do wssado. ·Após a morte de 
sua primeira superiora, ·Mada· 
me Moni, . que compreendia a si­

·tuação, Susana tem uma outra 
mais jovem e jansenistá. (Jan­
'sênius negava o livre arbltrio). 
Esta procura dobr(J1" Susana. 
mas Susana ganha o duelo até 

. certo ponto. Não consegue a dis­
pensa dos votos, mas é transfe­
rida para outro convento, con· 
traste do primeiro. Se naquele 
havia rigidez, austeridade e into­
lerância, neste Susana encontra 
um ambiente alegre, uma ma­
neira de viver que chega ao la­
xismo. Também aqui Susana não 
agüenta a vida. Foge com o con· 
fe.ssor, que é logo repelido. Vemos 
a ex-religiosa como passadeira, 
mendiga, aliciada para um bordel, 
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de onde salta por uma janela. 
Um final que Dlderot apenas su­
gere. 

As IDtenções de Bivette 

c:NAo procurei o escândalo, afir­
ma J . R., nem quis colocar em 
descrédito as ordens religiosas. 
Poder~ ter escolhido uma comu­
nista militante, à Qual o Partido 
em nome do seu ideal e do seu 
devotamente à causa impõe o ce­
libatol' . :t:le queria sômente acu­
sar a violência odiosa que c<;m-

-, ..... 
, '. 
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siste em pressionar a consciência 
de alguém, de uma pessoa gene­
·rosa, precisamente abusando da 
sua generosIdade ou do seu ideal. 
Rivette visualj?-8, da primeira até 
a última imagem, a luta pela. li­
berdade humana.. constante da 
obra de Diderot e desta carta em 
fonna de diário que a religiosa 
escreve a um protetor fora do 
convento . . 

o fUme 

, Qlvide-se o filme em três par­
tes conforme a construção dra-

rnátic.a clássica.. Na primeira par­
te vemos como é rereblda pela 
superiora. Ouvimos as conversas 
entre ambas e as formulações 
sObre a vida espiritual que figu­
ravam nos· tratados sObre êsses 
assuntos até há pouco tempo an­
tes do Concilio, mas que dai por 
diante · seriam formuladas de ou­
tra maneira. TOdas as ·religiosas 
do filme, aliás, procuram ·realizar 
um ideal cristão. Uma classe é 
demasiadamente -severa consigo, 
JTM?sma. a outra é laxa demais. 

. .. ' ~ 

Em ambas as partes h á excessos. 
SOmente Susaf!a é ela mesma. 
reagindo da maneira mais natu­

. ralo Ela é vitima de ambas as ten­
dências. O filme não ataca a hon­
ra das . religiosas de hoje, «des an­
ciennes éducat riees des nos meres 
et des nos épouses et pour la 
plupart des nos enfants :t, como 
disse a Associação dos Pais dos 
alunos de COlégios religiosos. 

O aspecto polêmiCO é intima­
mente ligado à época. A InjuStiça 
do sistema do dote, a vergonha de 
ser filha . ilegitima, a tirania do 

pai de famWa, a impossibilidade 
de trabalhar fora de casa para . 
uma mõça de b()a .tamllia, a su­
premacia do direito canônico sÕ­
bre o dIreito civil. tudo .quanto 
impede Susana para o. convento, 
são coisas tipicamente do século 
XVIII, mas Que não desaparece­
ram totalmente ainda en). nossos 
dias. E frisamos, o filme não 
entra nessa polêmica, mas, como 
jâ dissemos, é apenas um estudo 
pessoal d$ questão de como uma 
pessoa humana deve alcançar sua 
liberdade individuai. 

Na segunda parte, Susana tem 
que enfrentar Madame Cristina 
que . tem uma vontade louca de 
teologizar à maneira dos janse­
nistas. Sem dúvida, existe ai uma 
dIstorção do cristianismo contra 
a personalidade, mais livre, de 
Susana. Tiram-lhe a Biblia e obri· 
gam-na a fazer o .papel de uma 
possessa. Ela é torturada espiri· 
tual e fisicamente até' o fim. 

A terceira parte coloca Susana 
no ambiente eufórico de Madame 
de Chelles, que nlio poderiamos 
imaginar num convento dos nos-
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&os dias;. Aquelas religiosas ti­
nham uma maneira galante e 
caprichosa de viver o amor cris­
tão. -A superiora mostra tendên­
cias lésbicas. Tôdas vivem o ideal 
do amor não na fraternidade e 
na ternura, mas na satisiacão do 
seu próprio e1.:'; São 'entregues a 
51. mesmas. Isto também provoca 
a reação de Susana. Denunciando 
as concessões , ao corpo, Susana 
é realmente casta (ou será fri­
gida? J: Prote~ta quando .outros 
querem acariciá-la. castigá-la, ou 
possuí-la. A paixão desencadeada 
~ ' galopante do confessor. é ime­
diatamente repelida. E · a- partir 
daquele momento torna-se Susana 
a vitima definitiva. Foge e con­
tinua fugindo até a morte. 

O mal está num e noutro con­
vento: na tirania $âdica de Ma­
dame Cristina e sua volúpia re-, 
quintada de Madame' de Chelles. 
Ambas as formas - do mal o tor­
nam dificilmente reconhecível e, 
p.or isso mesmo, são mais peri­
gosas. São frustrações criadas pe~ 
lo desapego mal entendido à vida 
ou pela demasiada ac~itação da 
mesma vida. A tirania esconde-se 
por trãs da máscara de santidade 
e austeridade, 'a volúpia atrãs da 
.máscara do amor. A conviccão 
de que o mal . impede a liberdade 
do homem coloca Rivette no nivel 
de J . ~ L. Godard ou de Bresson 
(ve.r Viver a Vida. e Mou­
chetf.en, Isso porém nãQ o eleva 
ao nivel artistico dos dois. 

A arte do filme 

DecepcLonou~me profundamente 
a forma que Rivett.e deu ao filme. 
Os componentes dos Ca:hiers du 
Cinéma. (Rivette é um dêles) 
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falam desdenhosamente do «clné~ 
ma de papa~, mas o que Rivette 
fêz . foi um «cinéma de grand~~ 
re». Muitas vêzes, teatral, con­
vencional e melodramâtico. E 
isso, sobretudo, na primeira ·parte. 
O ~xagêro nas· cõres l'9"as e ver­
melhas e os excessos .na pista 
sonora, ém que o abrir de uma 
pOrta tem ·0 :volume de uma 
trovoa~ e as tempestades de 
mau augúrio não . saem do ar, 
.fazem do filnie, com algumas 
~xce.ções, um espetãculo d~ grand­
guignoL 

Não queremos negar o talento 
de Ana Karina. Quando ela não 
convence cem . por cento, temos 
que .reputá-lo ao estilo de Rivette. 
Michel Pressle, como' Madame 
Moni tràgicamente Vexada, tam­
bém impressionam, mas os outros 

. personagens são mais de opereta 
. do qúe de verdadeiro drama. To­

davia, guero ser ·honesto. ·Não sei 
dizer como um drama do passado 
poderia ser feito na linguagem de 
Quem é você Polly Magoo! 
que é documentArio, cinema de 
animação, cin~ma-verdade, musi~ 
cal e colagem ao mesmo tempo. 

E preciso confessar mais uma 
coisa: um atavismo que possuo 
ate hoje. Pertenço a uma classe 
d'e católicos que mantêm uma 
certa vergonha e sente um certo 
mal-estar, quando são tratados os 
males do. passado da Igreja que 
eu amo. 

GUIDO LOGGER 

Decla.ril.ção de Jac:ques 'Bivette: 

·cEu quis evitar o tom polêmiCO 
e contar ·uma hist6Iia .o mais se­
renamente possivel. Esta história 
tem ·um -5entido, e êsse sentido 
se depreende logo, por si só. 
Nenhum personagem é porta-voz · 
de Diderot ou meu. Tirei até cer­
tos dizeres do advogado, Dr. Ma· 
noury. que expressam' claramente 
o perisamento de Dlderot. conde-o 
nando todos os conventos. Em 
contrapartida, acrescentei uma se<­
qüência onde se v~ Padre Hebert 
discutir a oportunidade de devol­
ver a liberdade a 8usana. Esfor· 
cei-me por conservar a imparcia­

-lidade e faz~-los dar argumentos 
de boa~fé~ (Télérama, 853, p. 38). 

Uma religiosa fala s6bre o fUme .. . 

Interrogada sôbre a sua im~ 
pressão do filme, a religiosa jor­
nalista. Marie Edmond ·respondeu: 

«Eu não poderia !tcar indife­
rente face à deformaçao da vida 
religiosa, da qual se fêz um es­
petáculo. ·Para mim. e . dentro de 
mim, a vida religiosa é somente o 
testemunho da caridade. evangé­
lica. Tudo no filme . contradiz 
êsse testemunho. Uma, e outra 
forma de vida religiosa, nêle apre­
sentada, é chocante e odiosa. Sei 
que ambas existiram e que se 
trata de uma realidade infeliz 
que se deve ·recolocar na história 
s~iol6gica de uma época. Mas 
devo dizer que fiquei emocionada 
pela atitude das três superioras. 
A pi-imeira, de uma.fé verdadeira, 
partilha a angústia daquela re­
ligiOsa obrigada a pronunciar vo~ 
tos. A segunda situa-se numa 
perspectiva jansenista querendo 
que Susaila entre na linha por 
meios atrozes. Quando · a autori­
dade religiosa quer fazer esta 'Su­
periora reconhecer seu êrro, ela, 
primeiro. recu,sa com orgulho e, 



depois, incllna·se com certa gran· 
deza. Quanto à terceira, ela tam· 
bé.m é emocionante. Foi obri· 
gada COn;lO Susana a, entrar 
na vida religiosa. Caiu no vicio, 
mas, em face da inocência de Su­
sana, fica desarmada. Suscita tan· 
ta piedade quanto Susana. O que 
mais me tocçu no filme, no seu 
todo, é o que os autores mostra· 
ram como essencial: a vocação é 
uma resposta a um apêlo de Deus, 
e esta resposta é livre e não 
pode ser senão livre. P odem as 
religiosas, portanto, sentir-se 
atingidas pelas acusações que o 
fUme lança contra a vida nos 
conventos? 

É verdade o que, às vêzes, as 
religiosas querem dizer sob uma 
forma ou outra: a vida do con· 
vento as submete a obrigações 
inadmissivels, a vida coletiva con· 
duz certas pessoas a práticas 
imorais. Mas, neste filme, as acu· 
sações assumem uma forma tão 
exagerada, que é pouco provável 
o público imaginar que as coisas 
se passam assim nos cQnventos 
atuais. Os fatos devem ser colo· 
'cados dentro do seu contexto 
histórico. 

A pressão exercida para forçar 
vocações é uma acusação que não 
se refere aos dias de hoje. É 
quase o contrárió o que se dão 
Quantas mõças se queixam de 
não se querer mais recebê-las no 
convento, quando pensam que têm 
vocação! E, às vêzes, a s .farnllias 
protestam com elas contra a pru­
dência que se usa para aceitã­
-las como religiosas. Cada ano, 
vejo, mais ou menos, cinqüenta 
jovens que . qq.erem entrar na 
vida religiosa. Dessas, a trinta e 
cinco mais ou menos desaconse­
lho. E-das quinze que cheeam a 
ent.rar em o noviciªdO acabam so­
brando apenas umas oito que, de 
fato são admitidas aos votos. 

De qualquer maneira, é dificil 
informar o públiCO -sõbre a verda· 
de da vida ' religiosa. A vocação 
religiosa é um mistério dificil de 
explicar aps que não têm religião. 
Mas dessa falta de informação do 
ptlblico devem tomar consciência 
as próprias religiosas. EJas de­
viam conhecer melhor as exigên­
cias do mundo ae hoje. Tôdas as 
atividades desenrolam·se, atual­
mente, nwna casa de vidro, e a 
vida religiosa não escaparia a es· 

. sa condição. Cabe a nós corres­
ponder a tal necessidade de in­
formação~ (Télérama, 847, pp. 
75-76), 

, 

de uma 
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Nem todos os leitores co­
nhecem Q boletim l'ELEP AX, 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, noqua.l saiu 
uma entrevista. com o colabo­
rador habitual desta seção. 
Algumas afirmações cau.sa.­
rani por si certa celeuma., ce­
leuma. agravada quando um 
diário carioca publicou só em 
parte a entrevista. CONVE&­
G:f!lNCIA julga prestar um 
serviço aos seus leitores traus- , 
crevendo-a por inteiro e 
acrescentando algumas novas 
observações do próprio entre· 
vistado; 

U MA frase muito mal inter­
pretada foi ca estupidez no 

julgamento moral que não acom­
panhou a evolução dos conceitos 
moraIs;,. Quando falo em evolu­
ção, nao quero absolutamente di~ 
zer que ja veio ou virá o dia em 
que o assassinio, o roubo, o ódio, 
o adultério etc. não são mais imo­
ralidades. Não falei no mal mo­
ral em si mas, em se tratando do 
teatro e do cinema, na represen.­
taçio do mal. Que o artista pos­
sa representar ' o mal é questão 
pacl.fica. Já Pio XII o admitiu 
em sua alocução aos produtores 
de cinema na Itália, n füme idé-a.­
le, em 1955, indicando também as 
condições pa:ra fazê-Io. Essas con­
dições são vâlidas até hoje, em­
bora atualmente as fonnulemos 
de outra maneira. 
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o que houve nos últimos anos 
foi uma mudança bastante gran­
de quanto à influência da re­
presentação do mal DO espectador 
ou no ouvinte. Com os meios 
de comunicação social 'e a ma­
neira atual de viver, ninguém 
mais está isolado do mundo. Não 
existem -mais familias ou comu­
nidades fechadas. Vivemos numa 
sociedade aberta e pluriforme, 
lado a lado com o mal em tô­
das as suas manifestacÕes. Dià­
riamente nos defrontamos com o 
mal em nossa própria faroiLia, 
no- local de trabalho, nas ruas, 
na imprensa, na publicidade eró­
tica esmagadora. O não-sabef' 
não existe mais. O misterioso, 
ou seja, a atração do desconhe­
cido com respeitó ao mal dimi­
nuiu muito em nossos dias. Se 
êste embotamento é um bem, é 
outra questão; mas que êle exis­
te, existe. E contra fada non 
varet ratio! Não adianta racio­
cinar · contra os fatos, ou lamu­
riar ou protestar. A realidade é 
essa. Ora, é justamente pela in­
fl uência que medimos, tanto no 
passado como hoje, a moralida­
de dos filmes para esta ou aque­
la categoria de 'espectadores. Ve­
rificada uma familiarização mui­
to maior com o mal, nos dias de 
hoje, podemos julgar um f tIme 
mais benignamente. 

Outra frase que causou celeu­
ma: «Admito o palavrão, o nu 
artístico e a cena de alCOVa». 
Tirada do seu contexto, ou lida 

. por uma mente obtusa que não 
vê diferença entre pura porno­
grafia e a obra séria de arte, 
pode causar estranheza. Ajuntei 
porém: «quando isto tem sen­
tido dentro da obra, quando há 
uma necessidade da dramaturgia 
inter ior, da caracterização psi­
cológica do persona.e;em, do am­
biente, de uma situação:.. Quan­
do escrevi que havia um ero­
tismo sadio no teatro e no ci­
nema, pensei por exemplo no 
filme Um Homem ... Uma l\oIu­
lher - filme aliás premiadO pelo 
Office Catholique International 
du Cinéma. :J::ste filme contém 
uma cena de alcova absoluta­
mente necessãria, tanto do pon­
to-de-vista psicológico como dra­
mático. É nesta cena que se ma-
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nifesta a fixação psicológica da 
mulher ao primeiro marido fa­
lecido. Pensei nas seqüências 
inciais do filme Hiroshima, Mon 
Amour, no nu artistico significa­
tivo em Cléo das 5 às 7, com­
pletamente diferente do nu co­
merdal, do strip-tease. sem ne­
cessidade dramática em 99 por 
cento dos casos. 

Admiti, igualmente, que hoje 
em dia existem muitos excessos 
neste ponto, sinal de imaturida­
de dos autores teatrais ou de ci­
nema, de insegurança ou de es­
peculações comerciais. Admito a 
censura çomo necessâria para 
discenir entre a arte e suas exi­
gências e o comercialismo. E co­
mo não, se até um Jean-Luc 
Godard admite a censura? Numa 
entrevista com Paulo Giannoli 
(Elsev'ler 20 de janeiro, 1968, 
pp. 49-51 ) êste perguntou; 

- O lançamento de A Religio­
sa põs mais uma vez a questão 
da censura. Você, naturalmente, 
é. grande adversâr io da censura, 
em qualquer forma, não? 

- Godard: «Sou a favor da 
censura, quando esta fõr feita 
de maneira inteli~ente e sensí' 
velo Fazer censura é tão dilicil 
quanto proferir uma sentença no 
tribunal. Mas é uma necessidade. -

- Você acredita que a abo­
lição da censura levaria a ex­
cessos? 

- Menos do que se pensa. 
Com respeito às cenas eróticas, 
por exemplo. Sem censura se 
faria muita pornografia, mas 
não atrairia muita gente por 
muito tempo. Pornografia enjoa 
logo. Mesmo os que a fazem. 
dela enjoam depressa •. 

Acho que devo estas explica­
ções aos meus leitores que en­
contraram ou talvez ainda ve­
nham a encontrar na imprensa 
distorções· do meu pensamento. 

Guroo LOGGER 

A ENTREVISTA 

CENSURA OU PESADElO? 

A frase é do. censor a um 
produtor cinematográfico: «~ 
isso mesmo., o.u vo.cês mudam, 
o.u acabam». 

Comentando. ~se dito de ta­
manha intolerância, Dias Go­
mes, diretor de O Pagador de 
Promessas, disse: «E é real­
mente o que vai aco.ntecer 
com ri teatro. e o. cinema bra­
sileiro.: ou acabamos com essa 
censura, ou a censura. acaba 
conosco», 

Concedida pelo Padre Guio; 
do Logger, reproduzimos a m­
tegra da. entrevista que sôbre 
a questão dá a conhecer o.·pen­
sarnento do. Diretor da Central 
Católica de Cinema. 

Para e senhor, a censura. 
brasIleira age por estupidez 
ou má.-fé? 

- Vamos tirar a questão da 
atmosfera emocional e raciocinar 
um pouco como adultos? Cen­
sura não ê nem u·ma nem outra 
coisa quando se trata da cen­
sura em si. O fato ê que ela 
existe nas melhores democracias, 
nos regimes totalitârios e nos 
Estados policiais. Em prin,cipio, 
censura é a defesa contra os 
possíveiS excessos que autores 
de teatro ou de cinema podem 
cometi?r contra a ordem pública 
e moral. Para mim. não existe 
liberdade absoluta, incondicional, 
para ninguém, nem para o ·ar­
tista. ~ossa liberdade ê Cílndicio· 
nada pelo bem-estar mater ial e 
espiritual do outro,. quiçâ da co­
munidade. 
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A dificuldade -está em estabe­lecer,: .q ua1i,ticar o exoesso, o 

abúso . ~. -liberdade. Estupidez 
·politica. o mêdo. exager.ado . de 
ataques ao -regime, estabeJecido, 
estupIdez no julgamento moral 
que nAo ~companh?u a ~volução 
dos conceitos moraIs, a queda de 
certos ' tabus pela . modüicação 
das circunstâncias, através da 
intensisslma comunicação dos 
me!os visuais como li, im,prensa 
fartamente ilustrada, _. o rádio­
transistorizado. a televisão e a 
publicidade esmagadora. 

Não, nãQ' suponho mã-fé em 
ninguém, nem no meu pior ini­
migo, mas acho que existem 
conceitos quadrados e ultrapas­
sados que o outro acha absolu­

. tamente certos por causa de mil 
!at6res. de educação, de ambien­
te e de concepção da vida. 

Palavrão no teatro é excesso? 

- Admito o palavrão no tea­
tro, o nu no cinema e a cena de 
alcova. quando isto tem sentido 
dentro da obra, quando é uma 
-necessidade da dramaturgia: in· 
terior, da caracterizaçlo psico~ 
'lógica do personagem ou de uma 
situaçlo. Existe .um erotismo 5a· 
dlo. limpo, no teatro e no cine­
ma. O eros faz parte da vida 
elo homem, e onde se dá um re­
trato do homem, o eros tem que 
aparecer, senão 'a bnagem do 
homem, contemporâneo ou não, 

, .não se~a completa. Seria menti­
rosa ' e menos convincente. 

Mas admito, também; que nos 
tempos ' atuais há. um excesso, 
aliás explicável, no uso do pa­
lavrão, ~o nu e da cena de al­
cova. ,A , meu ver, um excesso 
passageiro, que existe na vida de 
cada homem e de cada' nação. 

O menino que acaba de sair do 
r,etiro do lar, que entra num 
mundo maior. sente-se inseguro: 
Precisa de autó-afirmação. E um 

CENSURA-PESADElO 
gravura de 1820 

Ilustração de 
l'ChansOns" 
d • . Béranger 

beló dia espanta os pais com 
alguns . palavrões cabeludos, () 
mesmo está - acontecendo com 
'Ct?rtas nações. A Inglaterra, por 
exemplo, ficou mais tempo 110 
puritamsmo da era vitoriana. 
Hoje, ostenta as mini-saias mais 
curtas, e a swinglng LOndres é 
a cidade mais hippie do mundo. 

:tsse tempo de auto-afirmação 
passa, na maioria dos ,casos, com 
a maturidade. Só o Imaturo tem 
necessidade de auto-afinnação, 
ou o Imaturo em certos pontos. 
Dai os excessos dos que buscam 
sensacionalismo, o choque pelo 
choque, a moda passageira, lnte­
rêsses comerciais e outros [a-' 
tôres inconfessáveis. Numa pa- ' 
lavra, a falta de honestidade e 
de autenticidade do artista, tan­
to para com sua obra. quanto · 
para com o público, 

E ninguém pode negar que 
esta falta de honestidade profis­
sional e intelectual existe. Todo 
mundo pode vel'iflcar isso num 
determinado gênero de filmes 
que passam em determinados ci­
nemas e que têm seu determi­
nado públiCO de voyers. A cen­
sura ai está para discernir entre 
o embuste das obras chamadas 
comercb,U.s e a necessidade' dra­
mAtica das obras de arte. Tarefa 
dlflcll e ingrata! 

Quais as conseqUêncl&s para. o 
cinema. lUl(lional . e estrangeiro? 

- Você quer dizer de uma 
censura estúpida? Bem. as cen­
suras passam 'e a cultura per- ' 
man~_ Onde há estupid~ cen­
suriaI, queima de livros, a lite­
ratura passa escrita à mão, o 
teatro é levado às adegas e os 
filmes passam para a garagem . . 
A cultura cresce nos subterrâ­
neos , como a fé nas catacumbas 
romanas. O problema ê transl-, 
tório. 

o que fazer, entio? 

- Fazer uma seleção de pes­
soas capazes. sobretudo de edu­
cadores, para fazer censura. Não 
precisamos de educadores pro­
fissionais, especializados. Queria 
o que chamam bons. razoáveis 
pais de famllia, com responsa­
bilidade, que conhecem ' os pro­
blemas da in!ància e dos adoles­
centes. Eu não gostaria de ter 
críticos teatrais ou cinematogrà­
ficos na , censura. :e:les vêem a 
arte e passam adiante dos l?ro­
blemas pedagógicos, pSicológiCOS 
ou éticos. 

Além disso, devem conhecer 
bem a arte teatral ou cinema­
tográfica para discenir correta­
mente a necessidade dramática, 
de que falei acima. da explora­
ção comercial, das modas pas­
sageiras. do supérIluo. 

Devem saber que nenhum til­
me derruba um regime pol1tico. 
E um conjunto de circunstân­
cias que faz isto _ conjunto. 
do qual um filme ou· uma peça 
teatral, quando mui,to. é uma 
causa concomitante. " ' 

Dou . muita importância ao 
chefe da censura. Noventa · e no­
ve por cento de filmes rtão 
criam caso. Mas quandl> criam 
é o chefe que pode e deve cor­
rigir oS ert'GlS de uma turma , de 
censores. 

Eu gostaria que os censores 
tivessem coerência nos seus jul­
gamentos. Severidade para os 
produtos hipócritas, como aquê­
les filmes comerciais a que me 
referi, e liberalidade com as au­
tênticas obraS de arte. E. .. um 
minímo de decência e respeito. 
ao qual todo e qualquer homem 
tem direito num ato 'público, que 
é assistir a uma peCa teatral ou 
a um filme. 



MARTlN · LUlHER KING 
Com um fuziJ de mira. teles­

cópica, a 5 de abril dêste ano, 
quinta.-feira à noite, foi assas­
sinado O líder negro, Martin 
Lntber King. Segundo o noti­
ciário . internacional, a 3.I'IJIa. 
usada era do mesmo tipo .da 
que matou o Presidente Ken­
nedy. Martin Luther Kjng, 

· Prêmio Nobel da Paz, lutava 
pela integraçã.o racial norte. 
-:americano. adotando a filo-, 
soem da não violência, como 
Gandhi .. fizera para .a índia, 

· onde, por sinal, também êste 
morrera. assassinado. 

King nasceu ,em Atlanta, 
no ano de 1929. 

. Em 1956 foi eleito Pastor 
da Igreja Batista. Perten­
cendo a uma família, de classe 
média, trabalhava durante as 

· férias . em diversas fábricas 
para conhecer os problemas 
reais dos operários. 

Foi preso pela. primeira vez 
aos 26 anos. Por duas vêzes, 
bombas explodiriam em sua. . 
C3Ss_ Quando, nesta ocasião, 
alguns negros resolvuam re­
vidar, oonden~)U formalmente 
tôda. a viol~cia. 

Em 1960, inaugurou a téc­
nica. do sit-in: permanecerem 
sentados em lugares escolhi­
dos, apesar das agressões. "Es­
ta técnica espalhou-se ràpida­
mente como forma'caractens. 
tia de resistência negra. neste 

.s 

périodO- A etapa seguinte foi 
a das grandes marcbas (a 
marcha sôbre Washington, 
durante o Govêmo Kennedy, 
reuniu mais de 200 000 ma­
nifestantes negros e brancos). 

Kjng recebeu grande influ­
ência. de Thoreau, autor de 
Ensaio sôbre a desobediência 
civil. 

Nessa época, êle aünge o 
máximo de seu prestígio e 
representa. a a.Ia. moderada do 
movimento negro. 

Sua tática. começa a evoluir. 
Segundo um de seus auxiliares 
«é necessária. lima. crise para. 
haver negociaçõesj adotar 
uma atitude moderada. na. 
esperan~' de obter ajuda dos 
brancos não dá resultado». 
Ou, como diz um 'dos líderes 
negros, «branco só sente dor 
quando é ferido na. carteira». 
Nesta perspectiva, por volta 
de 1965, Kjng começa. a ligar 
o movimento negro interno 
com problemas de política m,­
terna. e externa. dos 'EUA. 
Data. dêste ano sua primeira 
declaração de que «injustiça 
social, . racismo, pobreZa. e 
guerra estão indissoluvelmente 
ligados». Sem . dúvida, o elo 

. de ligação entre tôdas as in­
justiças mundiais é o «impe­
rialismo Internacional do Di­
nheiro», Sõmente êste explica, 
por exemplo, a contradi!;âo 
apontada. por Rjng em River-

side: «Estamos agarrando jo-­
vens prêtos que foram muti­
lados pela nossa sociedade e 
.mandando-os para. 13 000 qui- . 
lômetros. daqui & fim de ga.­
rantirem no Sudeste da. Ásia 
as liberdades que não encon­
traram no Sudoest.e da Geór­
gia. ou na :rona Leste do Bar­
lemo A partir de então, inte­
ressa-se ativamente, cada· vez 
mais, pela guerra. do Vietna.­
me. E por êsse motivo surgem 
as primeiras insinu~es de 
que êle é comunista.. Apare­
cem, na. imprensa, sucessivos 
ataques, e as organizações 
negt:aS conservadoras come­
~m uma campanha. contra. a . 
liderança de King_ 

nItimamente, Luther King 
era como uma. ponte entre 
diversos movimentos negros. 
Dialogava. com os líderes do 
poder negro sem, no entanto, 
lhes aceitar totalmente as 
idéias. Presidia, também, à 
Conferência dos Líderes Cris­
tãosdo Sul. 

As conseqüências, imediatas 
de sua morte logo se fizeram 
sentir: seus próprios seguido­
res, . em menos de horas após 
o a.tentado, explodiram em 
manifestações violentas em 
MemphlS e várias outras par­
tes do Sul dos Estados Uni­
dos; voltaram os saques, as 
depredaçÕes e os incêndios, 
até então utm?ados apenas 
pelos homens do Poder Negro; 
começaram choques com a 
polícia, em Miami, na Flórida, 



RaJeigh, Carolina. do N orle, e 
1\olemphis, onde foi inclusive 
restabelecido · o toque de re­
colher e de retornarem às ruas 
as barricadas policiais. 

A importância. do aconteci­
mento pode ser medida pela. 
decisão do Presidente Lyndon 
Johnson, tomada. logo ao sa.­
ber do atentado, de suspen­
der sua viagem ao Havai, 
onde manteria convers~es · 
com as autoridades militares 
norte-americanas sôbre o p.ro­
blema. da. guerra ou da. paz 
no Vietname.. 

~uanto à autoria. do crime" 
aS-notícias são alnda as mais 
confusas, have~do porém uma 
constante: a suspeição de que 
foi um ato bem planejado, o 
que excluiria a hipótese de 
ser ação de um elemento iso­
lado. 

1!: de se esperar, contudo, 
que· a. longo prazo a morte 
de Luther Kjng venha. a be­
neficiar os líderes mais radi­
cais da integração racial, fa­
voráveis à violência armada, 
principaJmente a Corrente de 

. Stockeley Carmichael e Rap 
Brown, os adeptos da gue1ri­
lha. urbana e luta civil aber­
ta, que há muito vêm desen­
volvendo intenso tra.bal.ho de 
«recrutamento» nas fileiras 
da grande legião de adeptos 

. de Lufiber Kjng. Parece que 
têm êles, com o atentado ao 
prêmio Nobel da Paz, o argu­
mento final para a outra .eta.­
pa da campanha . de lntegrll­
ção: o Poder pelas armas. 

Um mestre da. imprensa católica. 
moderna.: padre Emlle Ga.bel 

Em trágico acielente aéreo 
ocorrido dia 6 ele ma·rço passado; 
em Pointe à PUre (Guadalupe) 
encontrou a morte o Padre Émil~ 
GabeI, fundador e grande anima­
dor da União Católica Internacio­
nal ela Imprensa. Como se sabe, o 
famoso assuncionista, ex-diretor 
do jornal La. Oroa ele Paris, con­
se.lheiro religioso da Roidlo Lu­
xemburgo, perito conciliar e 
membro da Comissão Pontificia · 
ele Meios de Comunicacão So­
cial, dedicou tOda a sua vida à 
causa da .imprensa católica Teve 
m~smo um papel decisivo nas pes­
qmsss e nos esforços para dar­
-lhes fónnulas e orientações mais 
abertas e mais concordes com as 
exigências de nossa época. Para 
atingir ésse objetivo, percorreu 
quase todos os países dos cinco 
continentes e estéve várias vézes 
no Brasil. Regressava ele uma im­
portante viagem à América La­
tina quando ocorreu o acidente 
que o _ vitimou. 
. Teólogo de notória competên­

cia, jornalista por temperamento 
e consumada tarimba, era um 
espirlto lúcido, escrutador pene­
trante dos problemas de nosso 
tempo· e, além disso, animador e 
·realizador eficiente. Pro.curou por 
todos os meios 1ibertar os órgãos 
de expressão da opinião pública 
da Igreja elos bloqueios que a 
sulocavam por volta de 1945. 
Combateu decidielamente não só 
a imprensa medIocre e inexpres­
siva mas, de maneira especial, a 
imprensa enquistaela na defensi­
va., aferrada aos argul1lentos apo­
logéticos, isolada no elogmatismo, 
alienada dos problemas reais do 
nosso tempo. 

Para êle, a imprensa católica 
deve ser o carretour elo diãlogo 
entre a Igreja e o mundo, o ponto 
ele enco.ntro entre a religião e a 
vida., entre a cielade ele Deus e a 

• 

cidaele elos homens, um centro de . 
convergência em que a opinião . 
pública pode realmente encontrar 
o cristianismo. Para chegar a isso, 
ela deve ser autêntica, dóeU à 
natureza elos instrumentos que 
utiliza, (]entro de seu enraiza­
mento geográfico e social Deve 
pautar--se pejas leis gerais ela in­
fonnação, confrontanelo os fatos 
ela atualidade com a mensagem 
evangélica. Toma-se assim, elen­
tro da Igreja, um instrumento 
permanente de revisão; de . re­
forma e de renovação. 

Na sua opinião, a infonnação 
não deve ser um artigo ele luxo, 
um passatempo para especialistas 
e esnobes, uma despesa improdu­
tiva. Ela deve ser útil à sacie­
daçie, eleve ser um elos meios mais 
eficazes na luta contra a miséria, 
um. fator de desenvolvimento eco­
nômico e social, um órgão ele ação 
educativa permanente. A informa­
ção é para o públiCO um direito. 
t:, em tôdas as ·sociedades huma­
nas, uma alavanca insubstitufvel 
para o progresso. 

Em um de seus últimos escri­
tos, :emUe GabeI define, a$sirn, a . 
tarefa especl11ca ela imp~nsa ca­
tólica~ cEla deve interessar cada 
vez mais o homem no católico e, 
para além dos católicos, atingir 
todos os homens ( . . ,). :t: pre­
ciso que tOéla a comunidade ca­
tólica dê testemunho de sua fé 
no inundo em que vive e que 
procure estar presente ao homem . 
de nosso tempo (. .. ). Já que a 
Informação é um dos fenômenos 
sociais e culturais mais caracte­
rlsticos do século XX, uma in­
formação do povo cristão mais 
extensa, mais eletalhaela, mais 
confiante e mais freqüente é .uma 
necessielade da hora atual e não 
poderá de maneira alguma: pre­
judicar a estrutura divina ela 
Igreja. Ela estaria apenas -em 
ruptura com certas práticas con­
traldas no tempo do poder abso: 
luto ou da diplomacia" (Infornui.':' 
tions Cat. Int., 15 de março 1968). 
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As .Filhas da Caridade per­
deram sua Superiora a 28 de 
março passado. Madre Guillemin 
tinha sIdo operada no dia 23 ante-

. rio-r e 'estava passando bem 
quando foi vitimada por uma 
embolia. A noticia de. sua morte 
foi grandemente ··sentida por todo 
o mundo católico. Madre Guil­
lemin foi urna. das primeiras audi­
toras do Concmo "E! uma das 
primeiras mulheres a ser esco­
lhida para membro da Cítria 
Romana Sem dúvida, ela era 
um ex€:mplo de promoÇão 'atual 
da mulher no seio da Igreja. sem 
fanatismos preocupava-se não só 
com os problemas interiores de 
sua Congregação, -mas ' também 

lutas El-valôres do mundo · 
Ocupou o cargo de 
de diversas obras 10-

1954 foi encarregada de 

março 
consultora da 
e paz e, em 
consultora da_ 

obras 
dentro 

Religiosos. . 
Membro do conselho geral da 

União Internacional de Superio­
ras Gerais, preparava ativamente 
a Assembléia Geral das Filhas da 
Caridade, que deverá ser· realiza­
da em junho. 

. Em sua última circular às re­
ligiosas da Congregação escrevia: 
«Nossa razão de ser é -encarnar 
a caridade. Devemos -humanizar 
a_ técnica e fazer dela o veículo 
da ternura de Cristo:Jo. 

3. 

SECULABIZAÇAO 

O tema da Secularização está 
sendó um dos mais palpitantes 
do mo.mento pós-conciliar nos 
meios teol6gicos. Em conferência 
de hora e meia pronunciada re­
centemente na Universidade Gre­
goriana, o conhecido teólogo Karl 
Rahn-er discorreu sôbre· o tema 
do mundo secularizado, isto é, 
não o mundo que se opõe ao re-, 

.. ligiOso, no sentido hostil ou ateis­
tiro, mas o mundo que alcançou 
maior separação e independência 
da Igreja como instituição. 

Em sua primeira proposiçãC?, o 
conferencista austríaco· procurou 
demonstrar a existência de uma 
secularidade do mundo- cristão, 
plenamente justificada e admitida 
pela própria Igreja, especialmen­
te -supondo a critica a um certo 
lntegrlsmo, o qual pensa que 
a Igreja, com base nas máximas 
gerais do Evangelho e do direito 
natural, · pode apresentar, pç.ra a 
vida do mundo, principios deter­
minantes e absolutamente oon­
cretos de conduta, podendo assim, 

. ao menos indiretamente e ' por 
. ra.zão de pecado, ma~pular o 

mundo. Um tal integrlsmo, no 
entanto, é falso e, em última anã­
lise, também antiedesial, ainda 
que persista sempre como tenta­
ção "para a Igreja. 

Como segunda propoSição pro­
curou demonstrar que a Igreja 
também, sem êste lntegrismo 
falso- e irrealizável, isto é, no 
âmbito de uma sociedade plura­
listica. e democrática. tem duas 
tarefas a realizar: aquela que é 

a de ' confrontar criticamente a 
conduta do mundo com as nor­
mas . do Evangelho e, sobretudo, 

· aquela de ser, para o mundo, um 
veiculo de estimulos positivos, 
pastorais e proféticos, que orien­
tem a conduta prática do mundo. 

Não é dito, ' porém, que êstes 
estimulos possam ser deduzidos, 
de uma só forma, a · partir dos 
principias geraiS do Cristia.nis­
mo . . A respeito disso, exemplifi­
cando, fêz uma alus.ão ã Gau­
di.um et Spe.s e à PopuloJum 
Progressio, de Pa"ulo VI, que, 
muito além de uma doutrina sim­
plesmente imutável, convoca o 
mundo a decisões concretas. 

COIl!-9 terceira proposição, e na 
falta de uma formulação melhor,. 
propõe, como uma -nova parte 
Integrante da Teologia Pastoral, 
'ó que êle denomina de Cosmo­
logia TeoJógica Prática.. Trata­
-se de uma análise · teológica, e 

· não apenas profana, da atual si­
tuação interna e externa tanto 
da Igreja como do mundo, não 
s6 para se estabelecerem os prin­
cfpios continuamente válidos das 

· relações entre Igreja e mundo. 
mas também para preparar aque­
las exigências práticas, através 
das quais a Igreja possa .realizar, 
em face do mundo, a sua pró­
pria missão. Esta parte da teo­
logia pastoral, sem dúvida bas­
tante necessária, existe tão-sO­
mente, nos dias de hoje,. numa 
espécie de modestos apêndices, 
porque sempre se pensa muito 
ingênuamente, Que se pode co­
nhecer o. mundo partindo da 
própria ·experiência pessoal. 



QUARUP 
Frankl1n de Oliveira comparou 

Quarup, de Antônio OdIado, ao 
Doctor 'Faustus, de Thomas Mann, 
que, como se sabe, era neto de 
brasileira. Gilberto Amado, em 
q.rta realmente' magistral. evoca­
va Albert eamus a propósito de 
Quarup. Parece-me que oro· 
mance de Callado está mais na 
linha de Camus do que na de 
Mann. Romance-ensaio. não há 
dúvida._ Mas, no caso de Mann. 
mais metafisico ou 'ontológico,' nu­
ma perspectiva de logos. No caso 
de Camus, que é o de Cal1ado, 
mais moralista, numa linha de 
ethos. E chegando, por vêzes. a 
um ritmo de homo ludens, de 
Huizinga. . . 

Fernando - o. Padre N~cio -
yive o longo 'e dramãt1co itinerá­
rio . de ,padre a ,guerrilheiro. Ou. 
maiS exatamente, de religioso a 
guerrilheiro. Do convento à 'selva 
e da selva, 'ao Nordeste, êle 'vive 
uma aventura em cujo centro está 
a descoberta ou a experiência da 
mulher. AntOnio CaJ1ado aprovei- ' 
tou, aqui, um vasto material jor­
nalistico a respeito 'do Xingu e do 
~ordeste. Reportagens antlg~ se . 
Incorporam ao romanceooensaio, 
dando-lhe um cunho jorna11stico. 
Pois o, ro~ancista callado é, es­
sencialmente, um jornalista ou 
. u. .. ·n repórter. 

Os dois grandes momentos do 
livro são a morte de Getúlio, 
que se mistura na selva do Xingu 
,ao ,ritUal Quarup, e a descoberta 
da mulher, aquêle , instante de in­
timidade com a inglêsa Que tanta 
exaltação provocou no dionisíaco 
Gilberto Amado. 

Largar a batina terá sido um 
gesto essencial, nessa Passagem 
de religioso (ou padre) a guer­
rilheiro? Ea descoberta da mu­
lher, qu~ signifiCação terá pos­
suido nesse contexto psicológico 
denso. tenso? Quer parecer-me 
que AntOnio CaJJado quis subli­
nhar a descoberta simplesmente 

, dos valOl'~S humanos. O humano 
se impOe. A valorização, do hu, 

mano em tOdas as suas perspec­
tivas, na multiplicidade dos seus 
aspectos. Nando se afirma como 
homem, eis (ao, que me parece) a 
essência da sua evolUção pessoal, 
do convento à 'Selva, e da selva à 
luta social 'nordestina. Há uma 
descoberta da mulher e uma des­
coberta do social, da dimensão so­
cial do homem. Que distância 
entre o Nando puramente entre­
gue à contemplação dos ossos, 
numa: solidã'o patética e quase 
rnórbiç1a, , e o Nando ' ativo. de 
arma em punho. no r'''f'!11'l rle in!;­
'piração social. . . História de 

. uma cri$e. 
O Sr. Antônio Callado é wn 

escritor saUrico. Ass\U\~ de Sal· 
vianoe l\ladona. de Cedro nos 

~ haviam habituado a essa feição . 
do seu espirito. Agora, ~m o ro­
mance Quarup, êle . adquire pro­
porções mais vastas; Que os fazem 
esperar dêle, no plano da criação 
literária, algo conio Terra em 
Transe, isto é, o romance da crise 
'brasileira, 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

DIN'AMICA EXISTENCIAL 
DA CONVERSÃO 

Frailclsoo de Araújo 
Livraria Duas Cidade, São Paulo, 
1967 

:E::ste livro vem mostrar 'que, 
apes,ar da crise religiosa do mun- , 
do. de hoje e da necessidade das 
fOrças 'que impedem o homem e 
o mundo de viverem .dimensÕes 
propriamente humanas, é possivel 
ao hO,mem cristão ter a experiên­
cia de .si mesmo, a experiência 
do outro e a experiênCia de Deus. ' 
E isto, através de um amadureci­
mento da fé, de. seu aprofunda­
mento, de sua ativação existen­
cial;' a -partir da experiência da 
interioridade habitada pela Pa­
lavra de Deus. Sem interióridade, 
jamais o' homem descobre Deus. 
Porque Deus está dentro do ho­
mem, na experiência que tem de 
·si mesmo. Pela fé, o cristão sen-

• 

te, toca e experimenta Deus. Mas 
Deus está também no outro. A 
comunicação com o outro ~ por­
tadora de graça. E no outro que 
o cristão comunga Cristo, se en­
riquece e se enche de graça. Não 
há. o eu isolado, sõzinho, cOncen- ' 
trado ou centrado-em si mesmo. 
O eu só se realiza quando se des· 
centra, quando se abre ao outro, 
quando o ama pelo que ~e é, 
e não através de Deus. O outro 
não deve' ser amado ' por ser uma 
representação de Deus.' Isto seria 
amar Deus no homem. se-
ria amar o homem. O não 
deve ser um 

que 
,_ Isto pode 
de 'algumas 

à real!-;reocu 

que 
que pas­

!lh.~ do contato com 
E não ao contrário: 

experimento Deus 
•• ;~ mim que tenho a 

da adoração, quer 
entrega total ao Abso-

que -s-~~ e,,! 
vação da 
aspiram , ao - amíi 
aprofundamento da 
çada por falta de um 
sério com o contexto 
mundo .. ·· moderno, como 
pela ausência de processos 
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~ógicos formadores de uma só' 
lida consciência evangélica. Pen­
sei em todos êstes cristãos que 
aspiram, ao _ mesmo tempo, a se 
integrar efetivamente na luta co· 
mum de todos os homens de boa 
vontade para descobrir 1.J1ll senti­
do . universal para a caminhada 
humana e a participar das tare­
fas concretas de construção de 
um mundo baseado na verdade, 
na justiça, na llberdade e na 
fraternidade". . 

A primeira parte do livro é 
uma análise teológica da dinâmi­
ca existencial da conversão. E 
mostra que a Revisão de Vida é 
um método de se vivenciar a 
Palavra de Deus, uma pedagogia 
a serviço do Evangelho. 

A segunda parte mostra como 
esta pedagogia' leva a uma en­
carnação no mundo, pelo com­
promisSo. pelo engajamen~o. par~ 
a concretização de uma humani­
zação do mundo. Não há dico­
tomia: entre espiritual e tempo- ' . 
ral. A conversão ao Evangelho 
é.um rompromiss.o com as tarefas 
de ronstrução do mundo. "Con­
verter-se ao Deus Vivo é se com­
prometer, ao mesmo tempo, a 
colocar a sua vida a serviço dos 
homens (p. 21) ." 

Na terceira parte são apresen­
taqos os ele~entos d~ que a ex­
periência. criStã precISa para a 
prática do método de Revisão de 
Vida. Porque uma nova pedago­
gia evangélica tem que partir de . 
realidades vivenciadas, ·experi· 
mentadas~ 

Na quarta :parte sã:o alinhadas 
"diversas e mteressantes expe­
riências de Revisão de Vida, seus 
roteiros, bem como um Método 
Complementar · à Revisão de VI­
da, a Meditação Comunitária do 
Evan~elho (p. 22)." 

O livro do Frei Chico vem mos­
trar as grandes exigências da 
coerência na vida cr istã. Vem 
mostrar ·que a coerência exige um 
confronto, . um . olhar de frente 
para Deus. um olhar que encon­
tre o olhar de Cristo. Uma ilu­
minação da vida com o Evange­
lho. Para isto é necessãria uma 
giande coragem. E preciso que 
se esteja disposto a assumir os 
compromissos e os riscos de sua 
própria fé. Deixar-se invadir pela 
luz de Deus para que êle dê um 
sentido às nossas procuras, à nos­
sa sêde. A lucidez do cristão é 
uma luçidez terrível. Porque é a 

lucidez de Cristo no seu Evan­
gelho. É uma lucidez de ·quem 
se dispõe a abrir o coração para 
acolher a Verdade, de quem estâ 
disposto a fazer uma ruptura e 
cortar pela raiz todos os apegos 
mutUantes. "O reino dos céus 
pertence aos violentos." Deus não 
gosta das meias:medidas. Exige o 
risco da fé. 

FREI JAPIASSU 

JUAN XXlDJ El Papa deI Con­
cWo Eewnenico Vaticano D -­
Editorial Labor, Barcelona, 
1961, 290 x 240, Z18 pp., 52 la.­
minas em CÔres e numerosissi-
mas a preto e branco, ..... . 
NCr$ 98.00 à vista. 
Magnltico volume; cuidadosa· 

mente impresso, fartamente Um­
trado, através do qual nove auto­
res, que conheceram de perto . o 
inesquecível João :xxIII, nos 
apresentam um retrato fiel do 
grande idealizador do Vaticano n . 
Entre êles figuram o Cardeal 
Péricles Felice, os Bispos G. 
Piazzi e Santo Quadri, o perito 
conciliar Andrea Spada, o Jorna­
lista ..Piero Bargelini, Q sobrinhõ 
do próprio Papa, Giambatista 
Roncalli etc. 

Desde o seu modesto nasci­
mento em Sotto li Monte até as 
gran~es realizações do seu ponti~ 
ficado, é-nos evocada, passo a 
passo. ~ luminosa trajetória désse 
grande e .extraordinário Pontiflce. 
Escolhido para ser «uni Papa de 
transicão», .... êle foi ° agente pro­
videncial de uma cera de tran­
siÇãO,.. de passa~em para uma 
fase nova . na História da Igreja. 
legando a seu sucessor a herança 
que vale por um ingente compro­
misso. 

Bem inspirados foram os auto­
res desta obra, apresentando'nós, 
com diligência e carinho, a figura 
do Papa que despertou ° mais 
vivo interêsse e a maior Simpatia 
entre nossos contemporâneos ante 
a ir radiação d.e suas singulares 
Qualidades de bondade, simplicida­
de. espontaneidade, espirito evan­
gélico e visão dos problemas de 
nosso tempo. Portador de uma 
grande alma, I de um coraçãd 
imenso. êle foi sem dúvida, excep ~ 
cional instrumento nara a realiza· 
cão dos designios do Espirito só­
bre a Igreja no mundo em que 
vIvemos . 

F . R. A. C. 
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